
1. ANk.rsE oos ASPtcTOS BIOU~GICll3 CE

PARA A ADMlNISTRAÇÃO DA PESCA

1

Sobre aS espécies de peixes demersais: corvina (~ícropogonias fur
nieri) , pesc~dinha-real (Macrodon ancylodon), castanha (Umbrine canosai) e pesca-
da-olhuda (CynosciOn strietus), dispõe-se de vasta bibliografia compreendendo es-
truture ds espécie, ciclo de vida, estrutura da população, distribuição, abundân-
cia, crnporta-nento e alimentação. A área de estudo abrangida se estende
Cabo Frio até Chu! (23

oS - 33030' SJ.
desde

Em relação a última reunião do Grupo Parmanente de Estudos de Re-
cursos Demersais, em 1980, forem incorpore dos os resultados de várias pesquisas
sobre pescada olhuda e castanha, realizadas ou publicadas posteriormente.

AlgLtnBS das informações contidas nOS dccimen tos anteriores foram
resumid~s a também acrescentados alguns dados de trabalhos realizados com as mes
mas espécies nO Uruguai e Argentina. Foi incluídO um resumo sobre recentes pes _
quisas casenvolvidas com elasmobrânQuios, exploradOS comercialmente.

1.1 - Informações Biológicas -

1.1.1 - Corvina - Micropogonias fumieri

Estrutura da espéCie

D.Jas populações_ o
Pcpul.açáo II - 29 S

são propos tas
• oa 33 S. Entre

para a região: População I -
ambas existe diversificaçãoe

quanto aos caracteres morfo~át,icos a r.:rísticos, taxa de crescimento e raprod~
ção (Vazzo1er, 1971).

Oistdbuiçeo -

A corvina ocorre cesde es Antilhas, eo longo da costa sul
do Caribe e na costa Atlântica, desde Costa Rica até Argentina. Na costa do Bra-
sil, é mais abundante ao sul de Cabo Frio(RJ), estendendo-se até as costas uru _
guaias e argentinas, parecendo preferir regiões mais resas, na faixa de 15 a 50
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Vazzoler (1963 a) estudou os deslocamentos sazonais da corvina rela-
cionados com as massas de água, concluindo que a População I não realiza movimen-
tos sazonais ao longo da área de ocorrência, enquanto a População 11 acompanha os
deslocamentos da convergência subtropical.

Vazzoler e lwai (1971) e Vazzoler e a11i (1973), através de prospec-
ção e pesca exploratória na plataforma continental do Rio Grande do Sul, observ,!!
rem que a corvina distribui-se continuamente por toda a plataforma, parecendo p~
ferir regiões meis rasas, na faixa de 15 a 30 m de profundidede.

Cruzeiros de pesca exploratória, reelizados em águes uruguaias, mos-
traram que a corvãna 000 ocorre e'lI águas com profundidades superiores a 50 m, e
predomina, em gerel, em profundidades menores que 20 m (Informe dal Grupo da TI"!
bajo Conjunto CAIRM/CAWAS - 19~).

Vazzoler, G (1975), pesquisando sobre a distribuição espacial e tem-
poral de peixes demersais na região da Plataforma Continental Brasileira, entre
Tôrres (29021'5) e Chuí (33041'5), conclui que a corvine tande a ocupar a zone
costeira da plataforme (30-50 m) e que os fatores limitantes da distribuição e
nbundância dos 5cianidae na região sao: tipo de fundo, fatores ambientais, abió -
ticos e bióticos. tais como dinâmica, estrutura térmica e halinas das águ3S, flu
tuação da área de baixo teor de oxigênio dissolvido e a fauna bentônica.,

Paiva Filho (1977), analisando o aspecto dinâmico da estrutura espa
(A) • o ocial dinamica espaciel de ~~cropogonias furnieri, na area entre 29 5 e 33 5 ,

verificou variações na microdistribuição da corvina, em função de variações nos
parâmetros ambientais, do comportamento migratório e dos hábitos reprodutivos.
No verão, as maiores concentrações ocorrem ao sul da região, com distribuição co~
taira (30-50 metros) e ocorrendo e'lI agregados grandes, ficando, portanto, total
mente disponível à pesca; no outono, inicia-se um deslocamento para o norte, ex
pandindo a distribuição batimétrica da espécie (100 m ), agora em agregados meno-
res, estando apenas parte disponível à pesca;no inverno, as maiores concentrações
encontrem-se ao norte da região. mantendo-se a distribuição batimétrica mais em -
pla (100-150 m) e agregados menores, tendo-se, ainda, apenas parte do estoque di~
ponível à pesca; na primavera, inicia-se o deslocamento das maiores concentrações
para o sul, junto a faixa costeira, distribuindo-se em agregados maiores totalmen
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A corvina, principalmente na fase juvenil, distribui-se em regiões es
tuarina cio sudeste cio Bresil, Unlguai e no Rio da Preta, sendo encontrada, inclu-
sive, em rios e lagoas costeiras.

Reprodução

Âreas e épocas de desova

Vazzoler (1971) determinou Que a desova desta espécie é do tipo parc~
lada, ocorrendo, na Área I, durante o inverno - primavera, na região de Bem Abri-
go-SP, e na Ârea lI, durante a primavera-verão, na região da barre do Rio Grande.

No litorel norte de são Paulo, a corvine desova várias vezes eo longo
do ano, com picos no outono, inverno e primavera-verão (!saac e Vazzoler, 1983).
I~aac Nahum (1981), apresenta dados sobre fecundidade da espécie na região.

- Recrutamento à pesca de arrasto dernersal.

Segundo Vazzoler (1971), o recrutamento ao estoque sul ocorre no ve-
rão-outono e no estoque suceste, no outono. Haimovici e Vieira (1982) constata
,'tlIll que no litorel do Rio Grande do Sul a corvina se reCnlta à pesca dos arres -
teiros no verão e outono com tamanhos entre 200 a 300 mm.

- Tamanho médio de primeira maturação sexual

Vazzoler (1971) estimou em 275 mm (t= 1 ano) e 350 mm (t= 2 anos), os
comprimentos médios de primeira maturação sexual nas populações I e II respecti -
vamente. Castello (1982) estimou em 205 mm ( 2,5 anos ) pare as fêmeas e 181 mm
( 1,7 anos) pare os machos da corvina no estuário da Lagoa dos Patos. Haimovici
e Vieira (1982) observaram Que através dos índices gonado-somáticos das fêmeas ,
que a primeira maturação sexual da corvina no litoral do Rio Grande do Sul, ocor-
re entre 300 a 350 mm de comprimento total.

- Alimentação

Vazzoler, G. (1975), na região entre Tôrres e Chu! determinou cemo sen-
do os principais ítens alimentares da corvina, os poliquetas, ofiurÓides, crustá-
ceos decápodos, microcnlstáceos, moluscos e pequenos peixes.
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- Crescimento -

Vazzoler (1971), estudando o crescimento nas populações de corvina que oear
rem ao sul de Cabo Frio, determinou que a formação dos anéis de crescimento na Pop~
lação I, ocorre no verão e na População 11, durante o outono-primavera, encontrando
um nÚmero máximo de 5 a 7 anéis etários, na População I e População lI, respectiva-
mente. Ainda com relação aO cresci"ento, concluiu que a taxa de crescimento na Pop~

lação I é elevada, porém e relação Wt (peso total) / Lt (comprimento total) é bai -
xa; já na População 11 ocorre o inverso, isto é, taxa de crescimento baixa e relação
W!Lt, elevada.

As equações de crescimento propos tas fo",,":

I (230S • o Fê-neas: [ 1 (-o,219(t +2,09))'População a 29 S) - L ~ 601,0 - exp
t

(
- 'lachos: Lt 829,0 l1 - exp (-o,106(t +2,97)) ,

,
_ (o • 330S) Fêmeas: = 693,3 l 1 (-O,149(t +2,79))Populaçao 11 29 S a Lt - exp

- Machos:
Lt 995,7 r 1 (-o,076(t +4,~))- exp

PaI" a mesma .. amestrada no porto de Mar deI Plata, Haimovici (1977)espeC18
detc~ir.~u que o crescimento pare ambos os sexos em conjunto pOdia ser expresso ca-
mo: Lt ~ 488,4 [1-eXP(-o.194(t+l,477))) ••

o peso infinito foi estimaoo em w~ 1225 g.

A equação foi calculada a pa~tir de idades retrocalculadas sobre escamas
com 5 a~éis. O autor cDr~id8ra que possivelmente a equação subestima o crescimento
pelo vício introduzido pela diminuiç~o da legibilidade das escamas com aumento do
tamanhodas corvinas.

~hrhárdt et alii (1977) mencionam um trabalho de Ehrhardt, 8regonis e ~~ -
néndez (não publicada), no qual a crescimento para ambos os sexos foi estimado co-
mo: Lt: 518,4 [l-exp (-0,194 (t+ 1,477))]

- Rejeição •a bordo -

Não foi observada a rejeição à bordo da pesca de arrasto no litoral do Ai
r,nonde do Sul (Haimovici o !~cieira, 19B1).
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1.1.2 _ Pescadinha Real - ~p.crodon ancylodon

Estrutura da espécie -

Yamaguti (19?3). analisando a variação de caracteres merÍs ticos, morfomé -
tricos, caracterÍ9ticBs morfológicas e transparência dos otólitos da pescadinhe re-
al da região costeira da plataforma continental brasileira, entre Conceição ds 8ar-
relES (lS036'S) e a Barra do Rio Grande/AS (32°10'5), conclui que esta espécie está
diferenciade entre quatro populações distintes: (1) no litoral do Estado do Espíri-
to Santo. população ESõ (2) no litoral entra Cabo Frio e Atafona, população MACõ (3)
nos litorais dos Estados da são Paulo, Paraná e norte de Sante Catarina, população SI
(4) no litoral do Estado do Rio Grande do Sul, população AS.

Segundo o mesmo eutor, os caracteres que permitem a mais fácil distinção en·
tre aS quatro populações são aqueles apresentados pelos otólitos, que são típiCOS de
cede popu13ção, não se observ9ndo mistura de formas dentro das Quatro princip3is re-
giões, indicando não haver movimentos migratórios entre as mesmas.

- Ois tribuição -

A pescadinhe_real OCorre desde a costa dos E.U.~. (Cabo Cod) até Argentina
(BRhia Blanca) (FAD-19?8), sendo mais abundante na Guianas e na região Su~este/~ul do
Brasil.

Segundo Santos e Yamaguti (1955), a pescadinha real realiza movimentos sazO
nais ao longo de costa do Rio Grande do Sul.

Paiva-Filho (1970) determinou que, na área conpreendida entre 280 e 3305
e es~écieestá sempre disponível à pCS~tBpre5entando mAis aO sul, durante a primav~
ra e verão, uma distribuição de grandes egregados 8, durante outono e inverno, um
deslocamento para o norte, em agregados maiores. Vazzo1er, G. e lwei (1971) determino
que, na área entre Tôrres e Chuí, a pascedinhe real é restrita à faixa costeira, com
densas concentrações até 20 m de profundid~de, atingindo no máximo ~

""-' m,

Vazzoler, G. (1975) estudou a distribuição da pescadinhe ~a1 entre Tôrras e
Chuí, e observou que esta espéCie executa movimentos migrat6rios verticais diários ,
concentrando-se no fundo durante determinadas horas do dia (12 às 20 horas), com p~
dmo de distribuição agregada.
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Reprodução-

- Âreas e épocas de desova -

A espécie desova em desembocadurade rios, o que torna qualquer desagua-

1lI0urorelativamente grande de água doce, potencialmente, nuna área de reprodução (V:;

maguti, 1967).

Vazzoler (1953 b}, Vamaguti (1967), Vazzoler e alii (1953) e Juras (1975

estudaram a reprodução da pescadinha real, e concluir&mque esta espécie reproduz -

se parceladamente.

A população de pescadinha real do Rio Grande do Sul desova nas proximida

des da Barra do Rio Grande, sendo o pedodo de reprodução de novembroa abril (fim

da primavera - in!cio de verão) (Vamaguti, 1967; Juras, 1979), emBan Abrigo, a des

va ocorre entre a Barra de Icapara e Baia de Paranaguá, durante os meses de abril e

setembro (outono-inverno) (Vamaguti, dados não publicados).

Algumasobservações sugerem que o pedodo de desova de ~~crodonancy10

dc~ em Atafona ~ ~~caé estende-se do outono à primavera e durante este pedodo fo

rem observadas fêmeas na região de Atafona, sugerindo ser esta a principal área de

desova. Na região da costa do Esp!rito Santo, há ind!cios de que a desO\.edeve oeor

rer tanbém no mesmopedodo que na região de Atafona (Vamaguti, 1979).

Estudos de ietioplâncton no Estuário da Lagoa dos Patos revelaram a pre

sença de ovos de ~'aerodonaneylodon, entre setembro e maio, e de larvas de outubro

maio; as maiores densidades observaram-se em dezembroa fevereiro (l'Ieiss. 1982).

- Recrutamento -

SegundoVazzoler e alii (1973), na área compreendida entre Tôrres e ~ald

nado, o recrutamento da pescadinha real ocorre no inverno-primavera.

- TamanhoP,~diodo in!cio da 11 Maturação Sexual -

Vamaguti (1979) determinou os canprimentos de 2~ mmpara fêmeas e 215 111

pare macnos, cano sanco 05 tamannos de tnící o de l! maturação da pescadinha real, p;

ra a mesmaregião.
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- Crescimento -

Yamaguti e alii (197.3) concluiram que, na região entre Tôrres e ~aldo-
nado, a taxa de crescimento da pescadinha real é acentuada até a classe de 3
anéis etários, apoS o que o crescimento é pequeno, tendo sido registrado l.IIl nú
mero máximo de 6 anéis neste espécie.

Wartins - Juras (19?9) , estudando o crescimento da pescadinha real do
litoral do Rio Grande do Sul no pertodo de 1976/77, concluiu que e fOI1Tlação
dos anéis nos otólitos ocorre anualmente de maio a julho, e a taxa de crescimen
to neste pertodo foi maior que a determinada para a espécie, no perÍodo de
1961-1963. Cc:rnparandoos resu1 tedos obtidos em seu trabalho, cem resul tedos an-
teriores, o autor observou diminuição do comprimento total médio do desembarcado
aumento do número de peixes imaturos, desaparecimento de classes etárias mais
velhas e aumento de taxa de crescimento, concluindo através destas observações
que a espécie vem sofrendo sobre pesca na área do AS,

As equações para a relação cemprimento - idade obtida pela autora fo-
rem:

r
I
I

Fêmeas: 422,4 - exp (-O,4?8(t + 0,3898))
"

w 00 R ?89,8 9

I
L

Machos: Lt = 368,5 [I - exp (-O,4?9(t + 0,5522)) J

w e= = 500,4 9

.[ Alimentação -

L
C

Juras (19?9) encontrou para a pescadinha real da costa do AS, cone
principais rtens alimentares: Artemesia longinaris, P,UJ:'A1911Ç,h.!.J11.lS bresiliensis •
~acrodon ancylodon, Gadidae, Trichiurus lepturus, Engraulidae, Loliginidae
Stomatopode, restos de bivalvos e lodo, sendo que, principalmente no outono e
verão, coincidindo cem o início da dasova, a quantidade de alimentos no estômago
é bem pequena.

-r
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- I.~ortalidade-

Ya~aguti (1968), através da análise dos dados de captura por hore de
arrasto e de indivíduos amostrados e'1lbarcos de pesca cme",ial que operaram e,!}
tre 28P - 3405, no perÍodo de 1961 e 1964, determinou o coeficienta instantâneo
de mortalidade total (2) pare a espécie, sendo de 1,41 o valor médio geral esti-
medo.

Rejeição à bordo -

Em análise de captura realizada em quatro viaGens e:'Ildiferentes épocas do
ano (Haimovici e ~"'cieira, 1981), ec,tre 36,$ a í'J,f1/,dos exemplares foram reje.!
tados. Os comprimentos médios de seleção à bordo variaram entre 190 e 230 mm. E~
tes correspondem a idades de 1 a 1,5 e a maior parte das pescadinhas rejeitacas
estavam com menos de 1 ano de vida e eram todas sexualmente imaturas,

Os diferentes extratos de cmprimentos da pascadinha se localizam prÓximos
à costa, onde, apesar das proibições vigentes, a frota de arresteiros de parelha
~tua. Não existe, portanto, e possibilidade de estabelecer áreas de veda, resta,!}
GO como alternativa para evitar a mortalidade desnecessária, a utilização de ta-
manhos de malha maiores que os atuais nos saces das redes de arrasto.

1.1.3 - Castanha - Umbrina canosai -

- Distribuição -

A espéCie foi registrada entre Cabo Frio (2305) e Bahia Blanca (4105).
~ provável que esteja dividida em dois estoques reprodutiva~ente isol~

dos, un na região do Rio de Janeiro" outro que apresenta un ciclo migratório
entre o Sul do Brasil e e Argentina, Zaneti-Prado e Vazzoler (1976), Zaneti-Prado
(19í9) e Ha1.'llovici(1982).

A distribuição do estoque foi estudada nos cruzeiros de prospecçeo pes-
queira CCJTl redes da arrasto demersal entre Chuí e Tôrres pelo NOe."Pr-cf', W. Bes -

nard" , nos programas AS r e rr (Vazzoler e rwai,i971; Vazzoler e alho 1973) e
pelo N/Pq. "Atlântico Sul" entre Chuí e Solidão (Ha~ovici. 19B2).
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Verificou-5e que a castanha se distribui entre ••costa a 145 m de pr~
fundidade. Os indivíduos de 100 a 200 mm são encontrados quase sempre em profundi~
das maiores de S) m, a os maiores de 200 mm .."sua maior parte à profundid"des men~
rase No verão, juvenis menores da ?O mm sao achados junto a costa. A 9bundâncie ral~

tive varia ao longo do ano, senjo maior entre fins do outono e a primavera, Silva
(1971), VazzDller (1975), Zaneti-Prado (1979) e Haimovici (1982); associado aO aume~
to das capturas na região de Mar deI PIlOta duranta o vereo (Nan1 e Gonzalez, Alberti,
1957) indicam O caráter migratório da espécie.

- Desova -

A desova deste espécie é parcelada e pera o estoque sul ocorre ao longo
do lHorel do RS entre o invemo e e primavera (Zaneti-Prado, 1979; Haimovic1, 1982).
As amostragens dos desembarques crnerciais indicam que os exempleres maiores co-

meçam e desovar no início do inverno e os menores apenas na primavera e que a área
da desova se desloca do norte para o sul, As fêmeas ",aiores concluem a desova e aao
as primeiras em abandonar o litoral do Estado, migrendo para o Sul (Haimovici,1982).

Informações preliminares sobre o estoque sudeste sugerem a mesma época
de desova pare ••região entre Cabo Frio (2305) e Tôrres (29o?Q'S) (Zaneti-Prado e
Vezzoler. 19':'6).

- Maturação sexual -

Os comprimentos médios de início de maturação sexual foram calculadOS
por vários autores e sugerem diferen;as latitudin~is na maturação sexual: Machos -
Fêmeas. ~spectivam€nte.
Silva (1971)
Vazzoler e Zaneti (19?6)
Zeneti - Prado (1979)
Haimovic1 (1982)
Haimovici (com,pes.)

(mm) (mm)
210 210
112 113
177 157
164 214
140 140

fIJ'/o dos machos e 27, tl'/o

Tôrres - Chuí

Em termos de idade,

Tôrres - Cabo Frio
Tôrres - ~aldonado (3405)
Tôrres - Chuí

oSanta ~aria (28 30'S)
Haimovici (1982) BstL~ou que

das fêmeas de dois anos participerem da desova, no litoral do Rio Grande do Sul.
- Recru tornen to -

FI. anexa. • •
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= Racruta,nento -

• O racrutamento com ccmprimento entre 'iU-lOOmmà faixa de pro-

fundidades maiores de 50 m ocorre de fir.s de vereo e início de outono (Zane-

ti - Prbco, 19';9; Hairnovici, 1982). O recrutamento à pesca de arrasto demer--

sal commalhas de 40 à 70 flT'1 (malha esticada medida entre nós emângulos

opostos), ocorre can canprimentos maiores de 150 mm(Haimovici e Vieira,l982) •
•

A idade média de primeira captura na pesca de arrasto de fundo

no ASaté 1983 foi estimado em 1,5 anos (Haimovici, 1932).
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- Crescimento -

A determinação de idade e o crescimento foram estudados por vários eu-
tores: para a regiÊÍo de Mar deI Plata por Gonzalez, Alberti e Nani (1957) e pare
amostras coleta das no AS por Yamaguti (1973), Zaneti-Prado (1979), Haimovici {1982)
e Haimovici e Reis (no prelo).

Os diversos autores observaram até 22 anéis translúcidos nos otólitos.
Foi demonstrado Que a formação destes é anual. O crescimento é um pouco

maior nas fêmeas Que nos machos.

Lt = 357,5

A equação de crescimento para amostras coletadas foi em 19'16 - 1978:
( 1 - exp ( - 0,268 ( t + 1,00)) , Haimovici e Reis ( no prelo)

r
e

1979 - 1980: 1 - exp ( - 0,309 ( t + 0,551 ))J , Haimovici (1982 ).

A relação comprimento ( mm ) - peso ( 9 ) comum à ambos os sexos foi:

-5 3 0438P = 1,090 x 10 L '

- AliJnentaçÊÍo-

Vazzoler, G (1975) concluiu que a espécie alimenta-se predominantemen-
te de : poliQuetas, ofiuróides, crinóides, crustáceos decápodos e microcustáceos,
na regieo entre rôrres e Chuí.

- Rejeição à bordo -

Foi Qualificada em uma série de Quatro viagens de pesca comercial •a

bordo de arrasteiros de parelha e simples (Haimovici e Palacios ~acieira, 1981).
As porcentagens de peixes rejeitados vari~~ de 25,?~ no verão a 55,l~ no

início da primavera. O tamanho mínimo das castanhas estocadas à bordo variou em mé-

•
dia entre 210 a 230 mm.

Haimovici (1982) estimou que o descarte representou entre 43 e 51~ do
total capturado e Que 90,2% dos exemplares da classe de idades O, B8,~ da idade I

•
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e 37,~ da idade 11 foram rejeitadas, sendo a maioria deles ainda sexualmente ima -

turos. Amaior parte da rejeição ocorre entre o final do outono e início da prima -

vare , o que torna difícil a proteção dos exemplares pequenos através da proibição

sazonal de pesca, já que coincide coma época emque a espécie é mais acessível aos

arrasteiros de Aio Grande.

1.1.4 o
Pescada-){1huda Cynoscion striatus

- Distribuição -

Cynoscion striatus ocorra na costa brasileira desde a região de Cabo

Frio (RJ) até o sul no Uruguai e norte da Argentina ei:é o Golfo de San ~'aties e

emconcentrações comerciais entre Tôrres e Behia Blenca (Arg).

A distribuição da espécie na Platafo""B Continental do Aio Grande do

Sul foi apresentada nos relatórios do Programa de Prospecção do NOc. "Prof. IY.Bes-

nerd" emVazzoler e Iwai (1971) e Vazzoler et alii (197.3) que indicam que a espéCie

encontre-se amplamentedistribuída na região emtodas as épocas do ano, commaior

densidade média (KgJha) no outono de 1958 pare a primeira série de cruzeiros e na

primavera de 1972 para a segunda série.

Haimovici e Vieira (1982) analisaram a ebundância relativa e a distri-

buição de frequência de comprimentos por faixas de profundidades on~re Solidão e

Chuí, a partir de dados coletados emcruzeiros de prospecção no N/Pq."Atlântico Sul"

entre 1980/82, indicando que es maiores concentrações de indivíduos de tamanho co-

mercial ocorrem entre outono e primavera na faixa de 25 à 50 m de profundidade. Os

indivíduos maiores de 400 mmde comprimento total ocorrem sempre à profundidades m~

nores de 50 m e as concentrações de exemplares de até 250 mmsao encontradas emáçuas

profundas, comexceção do verão em que são achados mais perto da costa. Os índices de

abundâncie emKg/hora e indivíduos/hora de arrasto foram maiores no verão de 1982(HaJ

movici e Vieira, 1982).

- Ârea, época de desova e tamanhode 11 maturação sexual -

Silva (1971) e Vazzoler et alii (197.3)determinaram comotamanhode priml

[ ra maturação sexual pare sexos grupados 230 mme 232 mmrespectivamente e para as fê
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meas da espécie, Haimovici e Vieira (1582) encontraram valores entre os 300 e 350 •
llIll de cernprimento total.

Haimovici e Vieira (1982) observarem que pode haver dois perÍodos
de desova por ano, na primavera e outono, para os indivíduos no litoral do Rio
Grande do Sul.

Varsas-901drini (1980) indica que a desova nao ocorre na área entre
Cabo Frio e Tôrres, devido a reduzida frequência de fêmeas maturas e desovadas que

ohabi ta." esta região, Vazzoler et alii (1973) sugerem a área entre os 33-35 Sul CcnJC

local da desova da espécie.

- Recrutamento -

Silva (1971) e Vazzoler et al11 (1973) determinaram o verão cono
época de recrutamento para a espécie na região do Rio Grande do Sul. Para a mesma
região, Haimovici e Vieira (1982) observara." elevadas abundâncies relativas de
ex~plares menores de 200 mm no verão, confirmando as observações anteriores.

- Crescimento -

Ya."eguti et elii (1973) constataram que a taxa de crescimento é alta
nas primeiras fases do desenvolvimento até as classes de 5 a 5 anéis. C c~primento
assintótico é atingido em torno dos 10 e 11 anéis, tendo sido observado o número má
ximo de 15 anéis.

Vargas-Boldrini (1980) determinou a seguinte relação comprimento (nm)-
L 3,0528, -peso (g) para sexos grupados: P= 0,007.345 mas nao conseguiu relacionar ma-

tematicamente os compr~entos totais às idades, pelo fato de que os exa."plares cole
tados na área entre Cabo Frio e Tôrres, dos quais fo~." retirados 05 otólitos para
a leitura de zonas de crescimento, pertenciam só as classes etárias mais jovens, fal-
tando dedos sobre indivíduos de idade mais avarçada.

Pars a espéCie no Uruguai forem determinadas aS seguintes equaçoes de
crescimento (Ehrhardt, 1979):

•
/tachas: Lt = 485,8 [1
Fêneas Lt = 520,6 r 1

exp (-0,387 (t + 0,228)) ]

exp (-0,318 ( t + 0,319))J

Estudos de determinação de idades e crescimento estão em curso atual-
mente com material coletado da pesca no Rio Grande do Sul, indicando que a formação
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da 11 zona de crescimento nos otóli tos acontece em tomo dos 273 mmde comprimento

(Vieira, com.pass.).

Alimentação -

( )

• A •Vazzoler, G 1975, pesquisando a eraa entre Torres e ChuJ.determinou

como principais {tens alimentares: poliquetas, crustáceos decápodos macrura e Na -

tantia, peixes, microcustáceos e ofiurÓides.

Na alimentação de indiv!duos adultos e jovens maiores de 200 mm da

costa do Rio Grande do Sul predomina~ os teleósbeos Engreulis anchoita e Cynoscion

striatus nos meses de verão, outono e invemo e os crustáceos decEÍpodosArternesia

lo~ginaris e Pleoticus muelleri, na primavera (Vieira, com.pess.).

- Rejeição à bordo -

Foi estudada em quatro viagens de pesca comercial por Haimovici e .aci-

eira (1981). A pescada Olhuda foi a espécie que apresentou os maiores índices de

rejeição m núnero de indiv!duos: 62,51. no verão, 88,3'~ no outono, 71,4~ no invemo

e 3"7,4'1> no fim da primavem. fi. rejeição média ao longo do ano deve ser superior a

65f..
Os tananhcs médios de seleção à bordo forem de 243 mma 271 mm.Todos os

pescados rejeitadOS eram sexualmente imaturos e pertenciam às classes de idade de

O à 1. A rejeição desta espécie acontece ao longo de todo o ano, o que sugere que

l: o aumento do tananho da malha da rede para 90 mmpoderá. ser benéfico para o estoque.

2. A'Il.5J..ISEDAC,o,oTURA,ESFORCOE COI.'POSIÇÃODOSOCSE,f3AR:l.JESDECORl/INA,PESCADINHA-

REAl, CASTPNHAE PESCADA-OLHUDA.

2.1. Oc--SD.8ARQJEEM PESO

[

Os desembarques totais das quatro espéCies na pesca industrial e artesa-

nal da região Sudeste-Sul cornoum todo, no penodo 1976/1983 apresentam ima tendên-

cia geral decrescente. (Tab.Ol).

Os desembarques de cada espécae foram discriminados por região de captura

(';-ab.02 a 05).
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Todos os desemba~ues dORio de Janeiro, os desembarques artesanais e

parte dos industriais de são Paulo e os artesanais de Sante Catarina corresponderam

ao estoque sudeste. Os desembarquesindustriais de Santa Catarina e os totais do

Rio Grende do Sul corres ponderamao estoque sul.

Asmédias apresentadas representam o perÍodo 1974/1983emque todos os

desembarquesde barcos brasileiros representam capturas emáguas brasileiras.

As estatIsticas do Rio de Janeiro posteriores a 1980 não forem disponí-

vais.

CoIVina-

Amaior parte dos desembarquesde coIVina do estoque sul ocorrem no

porto de Rio Grande (87,03"},)e emmenor proporção Santa Catarina (6,05'j~)e são Pau-

lo (6,927.». Variaram de 22.052 ton (1973) a 14.149 ton (1976).

kJs desembarquesda região sudeste contribuiram os desembarquesartesa-

nais de Santa Catarina (39.C9f,) e os totais do Rio de Janeiro(23,2~~)e são Paulo

(37,63jI,). Os desEJl1barquesanuais apresentam oscilações entre 9.459 ton (1978) e

4.814 ton (1975).(Tab.06.)

Pescadinha ~ -

Os desembarquesda região sudeste apresentam una tendência decrescente

com5.524 ton em1968 passando a 1.327 ton em 1983.

Oestoque sul proporcionou desembarques que variaram entre 10.685 ton

(1977) e 4.956 ton (19S0). (Teb.07.)

Castanha -

(>5 capturas na região sudeste sao pequenas, na sua maior parte originá -

rias do Rio de Janeiro nao se dispÕemde estatísticas de desembarquesdiscriminados. .pare esta espec~e.

,.
Os desembarquesda região sul atingiram ummáximode 19.224 ton em

1975 e diminuirampare 11.985 ton em1982. (Tab.08).

Omesmoestoque é explorado no Uruguai e Argentina, porémdesde 1976

os desembarquesnestes países representam menosde 2C'f'/o do total e têm tambémdecres-

cido nos últimos anos. (Tab.08).
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Observa-se que a proporção dos desembarques emsão Paulo e Rio de Ja -

neiro diminuir~ gradativamente enquanto que emSanta Catarina aumentarem.(Tab.04)

Pescada-olhuda -

Esta espécie é capturada apenas na região sul, sendo desembarcada na

sua maior parte no porto de Rio Grande (AS) e emmenor proporção emSanta Catarina.

Os desembarques na última década, situaretT!-se entre 6.324 e 9.3'78 ton ,

comexceçao de 1982 quandOhouve umasens{vel queda. (Tab.OS).

A pescada olhuda é ta~bém pescada no Uruguai e Argentina. Os desembar-

ques no Brasil representaram apenas 3s;, do total.

~2.2- ESFORÇOE CAPTURAPORUNIOAOCOCESFORÇO(CPUE)

Os dados dispon{veis sao captura por hora para a frota que desembarca em

Santos e pesca em ambas regiães e captura por viagem pare os desembarques em Rio

Grande, discriminadas para arras~eiros de portas e parelhas.

O númerode viagens é umaunidade pouco precisa, pois a duração das via-

gens, potência das embarcações podemvariar. As variações dos dois primeiros fora~

estimadas atrevés de amostragens do p,oa - FURG,calculando-se para cada ano e tipo

de arrasto, fatores de correção do esforço nominal, que utilizam comobase a duração

média das viagens e a potência média dos arrasteiros que desembarcaramem Rio Grande,

em 1976. As mudanças tsm sido relativamente pequenas, porémconsidera-se de utilida-

de introduzir esses fatores para reduzir a variabilidade originada em causas conheci

das. No entanto, devsn ser levadas em conta que as mudanças ne estratégia de pesca,

devido ao aumento dos custos dos combustíveis, podemviciar a estimação do esforço de

pesca consideravelmente.

Os esforços variam como tipo de ar-r-as to , a época do ano e a área de pe.:!,

ca para cada una das espéCies.

As análises das séries de CPUEao longo de vários anos são mais consis

tentes, considerando-se apenas o tipo de arru~to e él Época do ano em que cada espécie

está su:ei~ a captura e é mais importante nas capturas totais do tipo de arrasto co~

siderado. Por exemplo, algumas parelhas operam quase que exclusivamente emáguas cos-

teiras a procura da pescadinha real. Outras, em geral maiores, pescam predominanterne~
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te castanha, pescada-olhu~ e corvina, operando emáguas mais profundas ctm uma

composição de capturas mais semelhante a dos arrasteiros de portas. O arresto de

portes á mais comLITIentre fins de outono e o início da primavera. Semdispor de

mapas de bordo á difIcil discriminar e proporção de viagens de parelhas dirigidas

à pesca de diferentes espécies.

Pescadinha ~ -

Os dados do CPUEmais adequados para os estoques sudeste e sul sao os

provenientes dos desembarques no porto de Santos, registrados pelo Instituto de

Pesca. O fato de não se dispor de dados discriminados por área de pesca para es

parelhas que desembarcamno porto de Rio Grande,toma de pouca utilidade as capt,!:!

ras por viagens das parelhas cano medida de abundância relativa desta espécie.Ne~

te sentido será importante a interpretação futura dos mapas de bordo das parelhas

que desembarcaramem Rio Grande nos últimos anos.

Para a região sul o CPUEdiminui de 548 kg/hora em1958 para 101 kg/

hora 611 1982 (tab.09). Os dados do CPUEe esforço apresentam l.rnbomajuste ao mo-

delo de excedente de produção proposta por Fox (19'iO). O rendimento máximosusten-

t€.\I91segundo este modelo, seria de '1,6.00 t comun esforço de 28.500 horas de oes-

ca de l:ITl8parelhe "tipo grande" de são Paulo. Comparando-se esta produção com a

obtida no ano de 1982, observa-se que foi 32,lf'/. inferior, mesmoernpreganc~o-se l.rn

esforço 7:J,ff/. superior ao máximorecomendável (Fig.Ol). Este resultado é semelhan-

te ao obtido no GTTde 1981 e reforça a constatação de que o estoque parece estar

submetido à umaexploração excessiva.

- Corvina -

Para o estoque sul fora~ calculadas as tonelagens anuais desembarcedas

por viagens de arrasteiros simples e de parelhas (Tab.ll e 12, Fig.03 e 04). Para

os dois tipos de arresto observou-se umatendência decrescente do CPUE,que foi

mais definida entre os arrasteiros de portas. Isto poderia sugerir umadiminuição

do estoque explorado no Rio Grande do Sul. Poréma qualidade dos dados do CPUEdi-

ficulta a interpretação da tendência na a~~ndância do recurso. A breve sequência

de dados disponíveis e a variabilidade entre anos, determina que não seja recanen-

dável a formulação de un modelo de rendimento para este espécie por enquanto.
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Pare o estoque sudeste, o Instituto de Pesca de Santos, dispõemde est::

dsticas do CPUEe!1\kg/hore de arresto para l.I1lasérie de dez anos (Tab.13 e Fig.05).

Observa-se que no último quinquênio houve '-'11adiscriminação do esforço e

dos desembarques acompanhadade l.I1launento do CPUE.Observa-setambéml.I1lagrande va

riabilidade anual, que sugere que a corvina não foi o objetivo principal da frota ou

que a espÉcie foi igualmente acessível nos diferentes anos. O caráter migratório da

corvina e os deslocamentos estacionais das áreas de pesca já foi observado e analisa-

do e!1\diversos trebalhos (Vazzoler e Santos, 1955; Porto Filha, 19A1).

- Pescada olhuda -

• Foramcalculadas as tonelagens anuais desembarcadas por viagemde arres

teiros de portas e parelhaS de Aio Grande. Emambosos casos observaram-se que os

CPUE'sapresenta~ variações anuais mas sem tendência definida (Tab.14 e 15; Fig.05 e

07). [)JâS podemser as interpretaçÕes: não houvemudançasna abundância ou as unida-

des escolhidas não representam a abundância relativa. Admite-se a segunda hipótese co

mo a mais aceitável.
Recomenda-se,comono caso das outras espÉCies a análise de mapasde bar-

do dos desembarques em Aio Grande.

- Castanha

~ l.I1lrecurso pesqueiro compartilhado por Argentina, Uruguai e Brasil.

Sua distribuição em concentrações explotáveis abrange, emdiferentes épo-

cas do ano, desde o cabo de Santa ~arta ( 280 40'S) até Bahia Blanca ( 390 05'S ).

A espécie pode atingir mais de 22 anos de vida, seu crescimento é lento, levando em

mÉdia3 anos pare chegar a 250 mmde comprL~entototal e 220 9 de peso. Amaturidade

sexual é atingida entre as idades 1 e 3. Os desembarquesanuais- médios nos três paí-

ses forem de 8.907 t em1966 - 1972, aumentatI"'.,JJ\.pare 24.362 t em 1973 - 1978 e se 1"9-

duziram e 15.663 t em 1979 1982. A captura por unidade de esforço diminuiu anualmen

•
ta l~ entre 1975 e 1982. Os pesos e as idades médias nos desembarquescairam de

351 9 e 5,32 anos em 1977 para 296 9 e 4,42 anos em1982. A taxa instantânea de mort:.!

lidade total aunentou de 0,33 em 1956 - 1972 pare O,?? entre 19?Be 1981. O tamanho

de malhas nos sacos das redes dos arrasteiros brasileiros mediram50 a Al mm entre

nós opostos da malha esticada. Pouco menos de :JJi. das castanhas capturadas forem re

jei tedas devido a seu pequeno tamanho. A análise de diversos aspéct05 da dinâmica po-



19

pulacional da espécie leva a concluir que o recurso encontra-se sObreexplorado, se~
do as causas a rejeição a bordo e a intensidade de pesca no Rio Grande do Sul. Se a
maior parte da pesca continuasse ocorrendo no sul do Brasil, a pescaria poderia ser
administrada regulamentando um tamanho m:!nimo de malha de 90 mm, a ser usado entre o
outono e a primavera, proibindo o desembarque de exemplares menores de 230 mm e de-
sistimulando o eumento do esforço de pesCB.

2.3 - CO/.POSIÇÃO OC CO~f'RII.9JTOS OOS OCSEl:9AR(}JES -

• o Instituto de Pesca de Santos e o Departamento de Oceanografia da Fun-
dação Universidade do Rio Grande realiza..•amostragens de comprimentos de várias
espécies demersais nos desembarques da frota de arrasteiros que pesCB na região sul-
sudeste.

Na FURG são amostradas corvina, pescada olhuda, pescadinha-real e casta
n~a capturadas na região sul desde 19?6, (Projeto Amostragem Bioestat!stica). ft~

6,ostras são retiradas ao acaso durante a descarga, os peixes são medidos entre a
ponta do focinho e a extremidade da nadadeira caudal extendida e.• posição natural
sobre ü ictiÕmetro. As distribuições de frequências são registradas em classes de
I em de intervalo. O tamanho das amostras varia com as espéCies e a disponibilidade
situando-se entre 2D0 e 400 exemplares medidos par amostra. Os comprimentos médios,
pesos médios e números desembarcados são calculados trimestralmente. (Tabela 16).

No Instituto de Pesca de Santos são amostradas regularmente corvina e
pescadinha_real capturadas nas regiões sul e sudeste desde 19?6.

As amos tres •••

Os dados dispon:!veis por ocasião do presente encontro do Grupo Ferma -
nente de Estudos de Peixes Dernersais forem os da região sul de ambas instituições.
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2.3.1 - Desembarques em Rio Grande -

- Castanha -

Foram medidos 152.735 exemplares distribuidos em 490 amostras. Os conpri-
mentos médios anuais variaram de 289,0 mm (1977) e 266,8 mm (1980) e os pesos mé _
dias anuais entra 351,5 9 e 279,0 9 nos mesmos anos. Observa-se uma tendência de
crescente nos tamanhos desembarcados entre 1975 e 1980 e uma recuperação parcial
nos anos seguintes. Os números desembarcados variarem de 44,5 milhões em 1977 e
21,7 milhões em 1979 (Tab.15). Os tamanhos médios desembarcados pelas parelhas fo-
rem em gereI maiores que os dos arrasteiros de portas.

- Pescada-01huda -

Entre 1977 e 1983 forzn medidos 103.746 exemplares, totalizando 318 am~
tras. Os conpr-íaentos médios anuais situam-se entre 321,7 mm (1977) e 355,5 mm
(1981) e os pesos médios entre 357,3 ~ e 488,2 g nos me~~os anos, não se observando
uma tendência de mudança ao longo do per!odo amostrado. 05 números totais desa~bar-
cados varia~ de 8,607 milhões (1982) a 20,353 milhões (1980) (Tab.15). Observa-se
Que os comprimentos médios nos desembarques de arr~steiros dá osrelhas foram em
geral ~siores que os dos arrasteiros de ~ortas. Isso é devido o que aS parelhas pe~
ca~ em águas mais costeiras que os arrasteiros de porta e as pescadas grandes (mai~
res de 400 ~~) são encontr9~as mais perto da costa.

- Pescadinha real -

Foram medidos um total de 87.207 exemplares em 254 amostras (Tab.lõ).
Os conprimentos anuais médios variaram de 241,5 mm (1977) a 265,5 mm (1982) e os
pesos anuais médios de 129,5 9 a 176,4 9 nos mesmos anos. Os números totais desem--
barcados em Pio Grande variaram de 10,929 milhões (1980) a 47,833 milhões (1977).

. .
A pescadinha capturada a profundidades menores de 25 m e quase em sua totalidade
por arresteiros de parelha.

- Cantina

Foram medidos um total de 75.992 exemplares em 223 8l':1ostras.Os compri-
mentos anuais médios variaram de 334,6 mm (1980) a 452,4 ~~ (1979) e os pesos anuais
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médios de ~~,2 9 e 1140,3 9 nos mesmos anos, Os números tctais cesembarcados em
Rio Gl~nde variaram de 5,021 milhões (lS79) a 12,066 milhões (1977) (Tab.16)

2.3.2 Oesemca;:que em Santos -

Pescadinha real

,"

Foram rr.edidoslJIl total de 57.295 exemplares em 241 emos tr-as, Os ccmprir.len-
tos médics anuais vn.riararnde 263,0 mm (1982) a 2'78,7 mm (19'78) e os pesos anuais
de 166,9 9 a 207,7 9 nas mesmos anos. Os números totais desembarcados em Santos
variarem de 2,949 milhões (1983) a 17,284 milhões (1979) C!ab.17).

- Sorvina -

Foram medidos Lll1total de 11.507 exemplares em 110 amostras. Os ctnlprirre"l-
tos madios anuais v=riars~ de 3=1,4 mm (1979) a 435.3 mm (1953) e os pesos nédios
anuais de 619,9 9 a 1.257.2 9 nos mesmos anos. Os números totais desem!Jarcados e-r.
Santos variara~ de 0.162 nilhões (1983) a 1,573 milhõ~s (1977) (Tab.17).

3. PROJETOS EM PNJAl.~TO

3.1 - PEJE:I;p.o ~ BOALX) NA PESCA OCI.ERSAL NO SUL 00 BRI\Sn... (rurc)

A rejeição à bordo de espécies sem valor ca"ercial e de exeMplares peque-
nos de espécies de interesse é uma protica conum em pescarias de ar-ree to de f'undo.

Oependend~ das áreas e dos tamanhos de malha emp.çgados, podem comprone
ter o potencial pesqueiro. Observações pre1imine:-es realizadas na SUDEPE, indicar.
que existia u"a rejeição considerável na pesca de arP3sto de fundo no Rio Grande do
Eul. Com intensão de ob~er estimativas qu~ntitativas, re31iz~-se una série de qU!
tro viagens de pesca comercieI à bordo de arnasteiros de parel~a e de portas e" di-
ferentes épocas do ano (Haimovici e P.Lacieira. 1991).

Em cada viagem foram calculados os Kg por hora e nÚmero de indivfduos por
hora rejeitados e estocados por espécies ou grupo de es~écies.Forem calculados ta~-
bém. os compriMentos médios de seleção à bordo ccmprimento ao qual os peixes t~

e mesma chance de ser estocados que rejeitadas d9S quatro esp9cies de teleósteos
mais import3n~es nos dese~barques.
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Entre os peixes rejeitados, os elasmobrânquios representaram entre
l4~ e 2~ do peso total capturado e o principal teleósteo foi o peixa espada (Tri -
chiurus lepturus). D aproveitamento destes peixes depende de tecnologia edequada de
estocegem e de preços adequados. Dbservou-se que a corvine não sofre rejeição nesta
pescaria, ao contrário da castanha, pescada e pescadinha, para aS quais os níveis de
rejeição provocam uma sobrepesce de crescimento que deve ser considerada importante.

- Os efeitos sobre a rejeição, após o aumento do tamanho mínimo da
malha pare 90 mm, no Sudeste/Sul, a partir de 1984, está sendo estudado no presente

(RJR3/SLDEOE).

3<.2 - SELETIVIDADE - (SUOEPE/RJRG) -

, .

Fatores de seleção na pesca com redes de arrasto foram calculadOS
teoricamente, sendo 3,23 para pescadinha real (Richerdson e Santos, 1962) e 2,44
_ 2,80 para castanha (Haimovici, 1982) com base em dados sobre e relação entre diâ-
metro e co~primento de peixe.

Dados sobre a relação entre escape, tamanho de malha do saco e

I.

tamanho do peixe, foram coletados pelo projeto "Seletividade" em 1980 e 1981 (RJR3/
SUOEFE), sendo determin~das eS curvas de escape e os fatores de seleção: 2,25 para
castanhas, 2,57 para pescada olhuda e 2,93 para pescadinha real, recomendando-se
tamanho mínimo da mslha de 90 mm no túnel e saco, para a pesca de castanhs e pescada
olhuda (Vooren, 1982).

A referida recomendação foi adotada pela Fartaria n2 N-25 da 28 de
julho de 1983, da SUDEPE, estabelecando tamanho mínimo malhas tle90 mm (malha estica-
da, medida entre nós em ângulos opostos) no túnel e saco na pesca industrial da re-

L gião sudeste-sul, durante todo ano, vigorando efetiva~ente a partir de janeiro de
1984.

[ Em reunião realizada à 5 de abril de 1984, na Agência da SUOEPE de
Rio Grande, os armadores e patrÕes de pesca mencionarem alguns problemas, como ema -I: lhamento de peixes na túnel do saCO e baixos rendimentos de captura com a nova malha.
Em três viagens de pesca comercial, da maio a agosto de 1984, foi observado o desem-

• penho de malhas do 57 a 85 mm por equipe composta da pesquisadores da FUR3. O emalha-
mento da peixes não foi constatado e não foram observados efeitos sistam~ticos do ta-
manho de malha sobre a produtividade da pesca. (Rahn, Vooren, Haimovici, 1984).[
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3.3 DINÂMICA POPULPC!o-lAl DE PEIXES CARTIl..PGINOSOS 00 AS
(FUAG)

Os recursos de caçoes e arraias estão sendo explorados pele frote
pesqueira do Aio Grande, Em 1982, os elasmobrenquios contribuíram cem l~ do volLllle
total desembarcado [Tab 18), O projeto "Dinâmica de Fopulação de Elasmobrânquios "
de FUm, em andamento desde 1980, visa estudar a biologia destes recursos,

A viola (Ahinobatus ho~elli) e a única espéCie que aparece camo
categoria separada nos dados estatísticos, Esta espécie é capturada, principalmente
pela pesca artesanal de ari~sto de praia, nos meses de dezembro a março, quando as
fêneas grávidas se concentram nes águas rasas da costa entre Rio Grande e Albardão,
para realizar o parto, de maneira que a exploração pesqueira atinge especificamente
as fêmeas no pon~o crftico do seu ciclo reprodutivo, A fêmea atinge maturidade se-
xual na idade de 5 a 8 anos, a ninhada de 4 a 12 filhotes, e reprodução ocorre una
vez por ano (Lessa, 1992), A mortalidade anual das fêmeas adultas é alta, da ord~
de 3~, e isto pode ser atribuido à pesca artesanal, A populayão manterá sue abun -
dância se a mortalidade natural for muito baixa durante toda vida( Vooren, 1982). ~
comenda-se um estudo detalhado sobre a ~ortalidade desta espécie, através de ~ar-wa-
çeo,

Os dados estatísticos sobre outras espécies apresenta~ duas dificul
dades: (1) cada lS11a das categorias, "cação", "arraia" e "anjo", é consti tuíde cor-

várias espécies biológicas; (2) de "cação"e"arraia" ocorre rejeição de mui tas espéci'"
-es, pelo menos por urna parte da frota pesqueira,

Estas dificuldedes não permitem uma interpretação dos dados eststls
ticos em ~ermos de CPUE,

Os dados produzidos pelo levantamento da plataforma sul, em profun-
didades de 10 à 120, com rede de arrasto, de 1980 à 1984, permitem indicar as eSp9c1
es demerseis que constituem recursos etuais ou potenciais: (1) os cações Galeorhinus
vitamioicus, Mustelus schmitti e ~~stelus conis, são abundantes no inverno; (2) os
cações-anjo Squatina suggenheim e Squatina ~, ocorrem todo ano; (3) das arraiaS
as espécies abundantes de porte comercial são: Reja castelnaui, Dasyatis say, Dasyatis
cer.troura e du~ espécies do gênero ~o/liobatis,

Estas espécies ocorrem durante todo o ano, A proporçao de cada ~a
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das espécies mencionadas nos desembarques comerciais, vem sendo estudada através de
amostragens periódicas nas indústrias de pescado do Rio Grande.

Os elasmobrânquios são geralmente eviscerados e descabeoados à bo~
do. Um guia pare identificação das carcaças desembarcedas está sendo preparado para
uso nas B'llOstragensdas capturas,

Os aspéctos biológicos relevantes à pesca dos caçoes estão sendo
estudados no Departamento da Oceanografia da FURG.

à.4 - OlNÂMn::;A POPULACICflJAL DE TELEÓSTEOS DEM:::RSAIS 00 PS
(FURG)

Através de informações coletadas pelo Projeto Amostragem Bioestatí=
tica e do Projeto de Avaliação de Teleósteos Demersais, vem sendo estudada a dinâmi-

'7ca populacional de vários teleôsteos, entre elas as quatro espécies da scianídeoS di1
Cutidos no GPE.

Ja foram concluídos diversos trabalhos referentes à castanha,(Haim~
vici 1982, Haimovicí e Reis (no prelo). A anchova (PomatO'l!us'saltatrix) também foi
estudad!'l,para os desembarques desta espécie e entra na rotine de amostragem do PA9,
Krug (1984) e Krug e Haimovici (no prelo). Alguns dos trabalhos concluídos variam
sob.e o conjunto das quatro espécies. Hai~ovici e P.~~cieira (1981); Haimovici e Vi
eira.'(1982).Em fase final se encontram a análise de captura e esforço na pescaria de
arrasto no Rio Grande do Sul e da composição dos desembarques (19'&1983).

3.5 - PROJETO WISTURA (Instituto Oceanográfico - USP)

Baseada em amostragens mensais, durante um ano (05/82 a 05/93), foi
estimada a composição qualita~iva da mistura desembarcada em Santos por barcos arras
teiros de parelha e de porta.

Entre os principais componentes da mistura está a corvina, Microoo-
ganias fumieri. A participação da corvina na mistura, e:nnúmero, foi de l~ na pa,=
lha e 7~ na porta. A estimativa de corvina desembarcada como mistura, no total, foi
de ll~. o Gue correspondeu no perIodo e 42 toneladas em um ano. O tamanho dos espé-
cimes variou de 115 a 305 mm, com moda aos 220 mm; cerca de 9~ das corvines eram
imaturas.



Situação dos estoques Sudeste:

- Corvina -

As capturas, esforços e CPUE se mantém em t.m1 nível estável desde
1979 com uma produção anual entre 5 e 6 mil toneladas. Não se deve esperar grandes
incrementos de produção se o esforço for eumentado.

•

- Pescadinha-real

Apresentou uma grande queda nos rendimentos (1968 = 5.524 tonel~
das e 19B3 - 1.340 toneladas). O estoque encontre-se sobreexplorado. Uma diminui _
çao no esforço de pesca pOderia facilitar a recuperação de rendimentos maiores aos
atuais, porém Sem atingir os níveis da década de 50.

Os juvenis desta espécie fortemente prejudicados pelos efeitos da
pesca "a camarao sete barbas.

Situação dos estoquas Sul:

- Corvina -

A pesca de corvina apresenta uma diminuição moderada de 22.000 t2
naladas em 197.3a 15.700 toneladas e~ 1983. A CPUE diminuiu, apesar da queda no e~
forço total, no período considerado. A pescaria industrial pode estar afetada pele
captura de juvenis na pesca artesanal dentro da Lagoa dos Patos.

- Castanha -

o desembarque máximo originado neste estoque foi de 27.000 em
1975 (incluindo cspturas de Uruguai e Argentina). tendo diminuido para 13.500 tone-
ladas em 1983. A captura por unidade de esforço também declinou sensivelmente no
períOdO.
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Acredita-se que o estoque encontre-se sobreexplorado e que a regulamen -
tação de tamenhos de malhas, pode aumentar os rendimentos até aproximadamante 15.000
toneladas anuais. ~Bdidas administrativas na pesca de arrasto no Rio Grande do Sul ,
permitirão a recuperação do estoque, já que a maior parte dos desembarques sao no era
sil e que no Urugu"i se pesca com tamanhos de malha no saco de 100 mm.

- Pescadinha -

•

Os desembarques diminuiram de 10.000 toneladas em 1977 para em tomo de
4.000 toneladas em 1983. Aegistrou-se que a pooulação encontra-se explorada pela
pressão exercida sobre os juvenis pela própria rrota de parelha de arrasto demerssl.
Um tamanho de malha maior treria sem dúvida resultados benéricos sobre rendimentos
ruturos do estoque que podem atingir em tomo de 7.000 toneladas.

- Pescad" olhuda -

o estoc;ue é também explorado pelo Uruguai e Argentina. Os desembarques de~
ta espéCie não tem diminuído na última década. No 8rasil, situam-se em tomo das 7.000
toneladas anuais, sendo dir!cil avaliar o potencial deste estoque. A pesca da rrota
de arrasto captura e descarta um nL'.&eroelevado de exemplares juvenis. Esta scbrenesca
de crescimento poderia ser evitada com tsmanhos de malhas de redes maiores.

Situação gereI das quatro espécies em estudo:

Os recursos de~ersais das quatro espéCies encontram-se ou plenamente ex-
plorados em alguns casos ou sobre pescados em outros, portanto as expectativas da
administração devem ser dirigidss à con5ervação dos recursos.

Não deVE ser estimulada a expansão do esrorço de pesca e a recuperaçao
dos estoques se~ racilitada através de medidas que rGstrinjan a pesce de exemplares

• juvenis como por exe~plo maiores tamanhos de malhas na pesce industrial de arrasto e
restrições na pesca artesanal de corvina juvenil no interior da Lagoa dos Patos •

•
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•

~ - P.SCOMENDAC[lES-

- Avaliar os efeitos da troca de tamanho de malha regulamentada pela

SUOEPE à partir de 1984, a respeito de: a) ccrnposição de ccrnprimentos e idades do
pescado des~barcado; b) rejeição à bordo; c) captura e esforço.

Desenvolver o sista~a de coleta e análises de dados, através de ma-
pas de bordo, para obter estimativas mais precisas da distribuição dos esforços de
pesca e o cálculo do CPUE no Rio Grande do Sul.

Já, em Santa Catarina, tendo em vista a importância qua o desembarque
de demersais vem adquirindo nos anos mais recentes, recomenda-se o aprimoramento na
coleta de dados de captura e esforço das principais espécies cem discriminação das
informações referentes ao estoque sul e sudeste para a corvina e pescadinha-real e,
o estabelecimento de um levantamento sistem~tico das principeis informações através
da amostragens de carater biológico das espécies citadas.

Em relação ao Rio de Janeiro, sugerimos a modificação do sistema de cc--

letas de desembarque, com vista a individualizar o registro das capturas de corvina,
pescadinha e castanha.

Desenvolver pesquisas de pesca exploratória de arrasto, no li~oral do
Rio Grande do Sul, na faixa de profundidade de 100 a 500 m, a procura de novos re -
cursos pesqueiros demersais e com objetivo de elaborar uma carta de pesca.

- Desenvolver estudos biológicos pesqueiros sobre outras espécies darner-
sais de importância, camo por exemplo viola (Rhinobatus horkelli), pargo rosa (Pagrus
pagrus), cação frango (Galeorhinus vitaminicus) e cação anjo (Squatina ~).

- Desenvolver estudos do aproveitame~to e comercialização de várias espi
cies ainda pouco utilizadas no consumo humano, como raies, peixe espada (Trichiurus
lepturus e outros.

- Sejam estabelecidas coletaS rotineiras de dados de ccrnposição Gualita-
tiva e quantitativa da "mistura'" desenbarcada nos portos da região !ludeste.

".
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Estas amostragens permitem quantificar as presenças de juvenis de espé-
cies de importância na pesca de arrasto de fundo, que são desembarcadas sob a deno-
minação geral de "mistura ft •

- Incentivar as pesquisas sobre rejeição do pescado em outros tipos de
pescarias, como por exemplo a pesca de arresto do camarão e arrasto de praia.

- Estabelecer um maior intercâmbio dos resultados de investigações pes-
queiras e discussão matodológica entre pesquisadores de diversas instituições de
pesquisa do Brasil, Uruguai e Argentina. ~om esse objetivo sugere-sa que o Grupo
Permanente de Estudo se reúna anualmente e seja mantida a participação do mesmo g~
po de pesquisadores envolvidos com a pesca demersal (Revitalizar CARPAS - Comision
Assesora Regional de Pesca Pare. El Atlântico Sudoccidental).
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7 - TAllELAS

TAllELA 01 - CAPl'URA TarAL (TONELADAS) E PORCEm'AOPJI DAS QUATRO

ESPkcIES PRINCIPAIS DA PESCA INDUSl'RIAL E ARTESA-

NAL DA RmIÃO SUDESl'E / SUL.

Ano Corvina. 'f. 1 Castanha 'f. Pescada O. 'f. Pescadinha 'f. Total

i Real

• 1976 1 19.480 34,91 20.062 'I 35,91 6.762 1 12,11 9·504 117,0155.808

1977 1 23.158 36,41 19.254 1 30;31 8.328 1 13,11 12.747 120,0163.487

1978 1 26.068 42,31 18.257 1 29,61 7.924 1"12,81 9.389 li5,2161.638

1979 1 23.838 42,81 13.370 I 24,01 6.374 I 11,51 12.056 121,7155.638

1980 1 24.301 45,01 14.158 1 26,21 8.545 1 15,81 6.967 112,9153.971

1981 I 20.945 38,81 16.742 I 31,01 7.189 , 1 13,31 9.097 116,9153~973

1982 1 21.335 48,51 11.985 1 27,21 4.425 1 10,11 6.263 114,2144.008

1983 1 21.018 42,11 13.215 I 26,51 7.199 1 14,41 8.514 117,0149.946

Fonte I Instituto ds Pesca de Santos (sp)

SUDEPE / PDP ••
GTT / 1981
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TABELf. 03 - DESEMB~R:),UESANUAIS (EM TONELADAS) DA PBSCADnmA REAL (~iacrodon ancy1odon) nA
RIXJLlO SUDESTE I SUL, nos AlIOS DE 1968 À 1983.

Anos
1,982 1, 83

2.422,5.872
1
4.450 4.370 3.177 3.713 7.643 6.246 2.321 4.3~7 3.393 3·970

1.391 3.088 3.004 2.768 1.(123 466 1.335 1.226 587 724 600 861
1.031 2.784 I 1.446 1.602 2.154 3.247 6.308 5.020 1.734 3.623 2.793 3.109

I
4.543 5.993 5.451 6.236 6.161 I 6.426 7.391 5.912 5.221 1 4.398 3.523 4.839 3.023 2.848 1.1\73 1.879

I
I

3.146 2.407 1.9~1 1.774 1.706 • • • 516 673 397 681 525 .... ... ....e Janeiro 1.510 2.270

. Catarina 76 27 50 54 33 31 290 11.098 1.902 997 2.665
sanRl 51 6 43 51 32 27 25 5 8 9 13
strial 25 21 3 1 4 265 1.093 1.894 988 2.652

19.097 6.263,8.514
I12.578113.34719.13919.501\ 12.74719.389 112.05616.967

i I

Fonte : Instituto de Pesca de Santos (SP) e Sistema Controle Desembarque - Rio do Janeiro, Santa Catarina e Rio
Grande do Sul - SUDEPE I PDP I GTT I 1981

Obs.: ••• dados não disponíveis
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'I'AllIi:LA 04 - DESEIlllARCJ)E ANUAIS ( EIl TONELADAS ) DA CAm'AIlRA (UmbriJl& esnosai) NA RElnlo -

SUD=E / SUL, NOS ANOS DE 1966 & 1963.

Estados Ano a

1.966 11.969 1 1.970 1 1.971 1 1.972 11.973 1 1.974 1 1.975 1 1.976 1 1.977 1 1.976 1 1.979 1 1.960 1 1.981 1 1.982 1 1963

.!!!2 Q. ~ ~ 1.357 1.770 2.413 4.457 5.839 15.))7 13.363 14.762 17.678 17.470 15.668 6.319 10.231 10.602 7.195110.932
Artsaanal 11 - - 13 103 230 805 976 2.150 1.127 1.103 446 363 537 250 847
Industrial 1.346 1.770 2.4l3 4.444 5.7)6 15.107 12.578 13.806 15.528 16.343 14.565 7.871 9.848 10.265 6.945 10.085

são Paulo 182 314 260 243 J 257 1.572 1.214 1.115 1.200 702 785 909 471 638 146 66

!.12 de Janeiro 1.160 1.321 1.003 1.435 2.231 2.396 2.580 - 304 497 214 245 97 ... ... ...
Santa Catarina - - 45 9 778 952 1.276 1.069 260 525 1.390 3.897 3.359 5.302 4.644 2,217

1 Artesanal - - - - - - 31 1 9 - 95 60 601 57 88 147
Industrial - - - - - 952 1.245 1.068 271 525 1.295 3.817 2.758 5.245 4.556 2.043

•TOTAL 2.699 3.405 3.721 6.144 9.105 20.257 18.453 16.966 20.062 19.194 18.057 1).370 14.158 16.742 11.985 1).215

•
Fonte I Instituto de Pesca de Santos (sp) e Sistema Controle nes~mbarque - Rio de Janeiro, Santa Catarina e Rio Grande do Sul

- SUDEPE / PDP I OTT / 1981<

Oba. I ••• dados não disponível.
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TA.BEU- 05 - DESEMllAllQUEAllUAISl EMTOIlEL!l)AS) DAPESCADJ.OLRUDJ.l C,ynoscion ,.triatus )

li! Rmno SUDESTE/ SUL, 1I0S!!lOS DJ!1968 á 1983.

I !!lOS
ESTJ.DQS I I 1.970 I 1.971 I 1.972 I 1.973 I 1.974 I 1.975 I 1.976 I 1.977 I 1.978 I 1.979 I 1.980 I 1.981 I 1.982 1.983I 1.968 I 1.969

l!!2. Q.. ~ g I 2.785 I 4.1>26 I 4.040 I 6.924 I 5.743 I 8.197 8.284 I 5.116 I 6.250 I 7.975 I 7.515 I 5.917 I 7.911 I 6.553 I 3.810 5.929
Arteeanal I 2 I 4 I - I 9 I 25 I 175 591 I 470 I 6001 752 I 379 I 247 I 458 I 798 1 449 ll16
Induetrial I 2.783 I 4.622 I 4.040 I 6.915 15.718 I 8.022 7.693 14.646 I 5.650 17.223 I 7.136 I 5.670 I 7.453 I 5.755 I 3.361 5.113

I I 1 I I 1 I I 1 I I I I I
~catarinal 57 I 10 I 74 I 25 I 43 I 144 109 1 73 I 74 I 94 I 206 I 231 I 321 I 521 I 521 1.099

Artesanal I -I ~I - 1 - 1 - 1 103 59 I 24 I 61 I ~I 116 I 62 I 39 I 51 I 112 193
Industrial 41 50 282 470 409 906

I -I 1 1 - 1 -I 1
49 1 13

1 1
90 1 169 1

1 1
l!!2. ~ Janeiro 11.105 11.063 I 547 1 637 1 475 I 345 562 I - I 197 I 110 1 691 110 1 105 1 1

I I 1 1 1 1 1 I I I I
208 171116

llRASIL 13.947 15.732 I 4.767 17.610 I 6.326 18.785 19.321 I 5.52~ I 6.765 18.328 I 7.924 16.374 18.545 I 7.189 I 4.425 I 7.l99
'I I 1 I 1 1 I 1 I I I I I I

Arsentina - 15.410 14.271 jl 2.432 4.606 I 5.755 I 3.865 I 4.114 I 4.034 I 2.064 I 3.601 I 9.319 I 9.6i7 I 8.587 h5.577 I 7.132
i i i ,i I i I i I I I

- 1 - 1 - 1 - 1 - 1 6.100 I 4.400 1 3.400 1 3.900 1 5.100 I 6.500 111.400 115.874 115.188 112.613 1 9.126
1 I I I I I I I I I I I I I I

Uruguai

TOTAL

Fonte I Inatituto de Pesca de Santos (SP) e Sistema Controle Desembarque - Rio de Janeiro, Santa Catarina e Rio Grande

do &11 - SUDEPE/ PDP, CTT/ 1981.

Oba. I ••• dados não disponíveia.
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TAllELA 06 - CAPl'URA DA PESCA COMERCIAL (TONELADAS)
ESP~IE ! CORVINA ( MicropoSÔnias furnieri )

ANOS SUL * SUDESl'E ** SUDESl'E + SUL

1973 I 22.211 I 8.123 I 30.334

1974 I 11.003 I 8.469 I 25·412

1915 I 14.190 I 4.814 I 19.604

1916 I 13.339 r 6.141 I 19.480
••

1911 I 16.185 I 6.973 I 23.158

1918 I 16.609 I 9.459 I 26.068

1919 I 18.032 I 5.806 I 23.838

1980 I 11.730 I 6·534 I 24.~4

1981 I 15.561 I 5.384 I 20.945

1982 I 15.846 I 5.489 J 21.335

• 1983 I 15.731 I 5.287 I 21.018

Fontes I Instituto de Pesca de Santos (sp) e SisteJllllControle Desem-

barque do Rio de Janeiro, Santa Catarina e Rio Grande do
Sul SUDEPE / PDP, arT / 1981.

(*) EStoque Sul - Inolui Rio Orande do Sul (total), Santa Catarina
(industrial) e são Paulo (até 29°S).

(**) Estoque Sudeste - Inclui Santa Catarina (artesanal), São Paulo



4'1

TABELA 07 - CAPTURA DA PESCA COMERCIAL (TONELADAS)
ESP~IE : PESCADINHA REAL ( Macrodon ancy10don )

ANOS SUL * SUDES'l'E ** SUDESTE + SUL

1968 7.922 I 5.524 I 13.446
1969 7.315 I 5.301 I 12.616
1970 5.017 I 4.797 I 9.814
1971 9.108 I 4.774 I l3.882
1972 7.654 I 4.467 I 12.121
1973 8.903 °I 3.675 I 12.578

I • I1974 9.426 3.921 13.347
1975 6.104 I 3.035 I 9.139
1976 6.942 I 2.562 I 9.504
1977 10.686 I 2.051 I 12.737
1978 7.456 I 1.927 I 9.383
1979 9.750 I 2.305 I 12.055
1980 °4.956 I 2.011 I 6.967
1981 7.731 I 1.366 I 9.097
1982 5.188 I 1.075 I" 6.263
1983 7.174 I 1.340 I 8.514

Fontes I Instituto de Pesca de Santos (sp) e Sistema Controle Dese~
barque ~o Rio de Janeiro, Santa Catarina e Rio Orande - SU-
DEPE / PDPl C7l'T / 1981.

(*) Estoque Sul - Inclui Rio Orande do Sul (total), Santa Catarina
(industrial) e são Paulo (até 2805).

(**) Estoque Sudeste - Inclui Santa Catarina (artesanal), são Paulo
e Rio de Janeiro (apenas até 1980).
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TABELA - 08 - DESEMBARQUEDE CASTANHA( Umbrina Canosai ) POR PAIs E CAPl'URA POR UlIIDADE

DE ESFORÇO PARA A ESl'tCIE DA FROTA DE ARRASTEIROS SEDIADA E)l RIO GRANDE.

ITon x VIAGEN Ton x DIA
AliO BRASIL URUGUAI ARGENTINA TOTAL IARRASTEIRO DE ARRASTElRO DE

PORTA PORTA 15

1974 I 18.453 I 100 I 7.408 I 25.961 I I 3,93
1975 I 16.946 I 100 I 9.692 I 26.738 I 44,4 I 5,30
1976 I 19.916 I 135 I 3.660 I 23.711 1 31,9 j 5,04
1977 I 19.224 I 251 I 2.144 1 21.619 1- 28,4 I 4,98
1978 I 18.345 1 252 I 1.807 1 .20.404 1 18,5 I 3,16
1979 1 13.520 I 526 1 812 1 14.858 I 18,8 1 2,02
1980 I 14.158 I 451 I 1.523 I 16.132 I 19,6 I 2,09
1981 I 16.742 1 541 I 1.221 I 18.512 I 15,9 I 2,46
1982 I 11.985 1 520 I 650 I 13.151 I 9,5 I 1,81

•1983 I 13.215 1 1 88 1 13.303 1 1
•

FONTES : Projeto Amostragem Bioestatistica .:. Dpto. de Oceanografia - mRG.

Sistema de Controle de Desembarque SuDEPE, Instituto de Pesca de Santos

Instituto Nacional de Pesca de Uruguay t INAPE ) Ministerio de Economia,
( Argentina )
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TABELA09 - CAPl'URATOTAL,!NDICADE AWND7JJCIAE ESFORÇOTOTAL

ESFtCIE PESCADllIHAREAL- }lacrodon ancy1odon

ESTOQUB SUL

, -y U (1 ) f f
Ano Captura Ind. Abund. Esforço Est. Esforço Est.

(t) (Kg / hora) par-a 2 anos

1.968 7.922 548 I 14.456 -
1.969 7.315 486 I 15.051 14.754
1.970 I 5.017 369 I 13.596 14.324I
1.971 9.108 I 426 I 21.380 17.488,
1.972 7.654 377 I 20.302 20.841
1.973 I 8.903 339 I 26.260 23.2Ql
1.97L 9.426 I 320 29.460 27.860

I
6.104 2,5 25.860 27.6601.97:

1.976 6.942 243 28.570 27.215
1.977 10.686 226 47.280 37.925
1.978 i 7.456 167 44.650 45.965
1.979 I 9.750 , 273 35.710 40.180I I1.9'10 4.956 I 137 36.175 37.942
1.981 I

7.731 158 48.930 42.552
1.982

I
5.188

I
101 51.366 50.148

*) 1.983

(1) Unidade do Indice de Abundância = j(.gjhora das par-eIhae do tipo
"erande", baseadas no Estado de São Paulo e que operaram no

litoral Sul do Brasil.

(* ) Faltam dados

Fonte : Instituto de Fesca de Santos (SP) e GTTj 1980
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CAPl'URATOTALE CAPl'URAPOR UNIDADEDE ESFORÇO

ESP1:cIE I CORVINA( Mioropogonias furnieri )

ESl'OQUE: SUL

TABELA 11 - ARBASTEIROSSIMPLES

Ano Captura I Na· de Via- Fator de Na de Via- I CPUE CPUE
(ton.) gena Condição gena Corr,1 ton.xvi.!.

I gido
Iton. :z: via-

Corrigido
I I

gena
I

1977 1.828 I 212 1,00 212 I 6,72 I 6,12
1918 1.211 I 210 1,11 233 6,05 I 5,45
1919 1.060 I 168 1,21 213 6,31 I 4,98

~ 1980 1.155 215 lr13 243 5,31 4,15
1981 1.210 229 1,13 259 •• 5,28 .4,61
1982 820 164 1,25 205 5,00 4,00
1983 1.140 229 1,14 261 4,98 4,31

TABELA 12 - AllRASTEIROSEM PARELHA

Ano Captura Na de Via- Fator de Na de Via.- CPUE CPUE
(ton. ) gena Condi9ão gene Corr,1 tono :z: via- ton.xvia.-

gido gens Corrigido
••

1977 8.633 121 1,00 121 11,81 11,81
1918 6.410 660 1,11 112 9,80 8,38
1919 4.105 454 1,18 536 10,36 8,18
1980 4.151 304 1,40 426 13,65 9,14
1981 5.524 513 1,33 682 10,11 8,10
1982 5.419 422 1,21 536 12,84 10,11
198) 3.119 416 1,09 453 1,64 1,02

Fontes: Projeto Amostragem Bioestat{stica - Dpto Ooeanografia - FURG

Sistema Controle Desembarque - SUDEPE- Agência Rio Grande
•



ESl'OQUE I SUDESTE

•

TAllELA 13 - CAPTURA TorAL, iNDICE DE ABUNDÂNCIA E ESFORÇO
ESP~IE I CORVINA (Micropogonias furnieri )

I r U (1) f I T
ANOS CAPTURA IND. AllUND. ESFOERÇO EST. ESFORço ESl'. mIO

I (ton. ) (Kg,II.ance) I DE 2 ANOS
/

1973 I 8.123 I 154 52.750 I
1974 I 8.469 I 100 84.690 I 68.720
1975 I 4.814 I 85 56.640 I 70.665
1976 I 6.141 I 85 72.250 I 64.445
1977 I 6.973 I 93 74.980 I 73.615
1978 I 9.459 I 133 ~1.120 I 73.050
1979 I 5.~06 I 113 51.380 I 61.250
1980 I 6.534 I 153 42.706 I 47.043
1981 I 5.384 I 123 4.3.772 I 43.239
1982 I 5.482 ' I ' 109 50.358 I 47.065
1983 I 5.287 I 133 34.752 I 45·055

(1) Unidade do indice de Abundância. (Kg,hanoe) das pa.re1has do tipo "médio",
baseado no Estado de são Paulo e que operara.= no litoral Sudeste.

Fonte I Instituto de Pesca de Santos (sp)
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•

CAPI'URA TCYl'ALE CAPI'URA POR UlilDADE DE ESFORÇO

ESP1x::IE I PESCADA OLHUDA( Cynoscion striatus )

ESTOQUE I SUL

TAllELA 14 - ARRASTEIROS SIMPLES

I Na DE I CPUE I CPUE
ANO CAPl'URA NI DE FATOR VIAGENS (ton. x VIA- (ton. x VIA-

(ton. ) VIAGEtrS I CORRIDlOOI GENS) I GEtrS CORRI.)

1977 1.924 272 1,00 272 7,07 7',07
1978 1.300 210 1,11 233 6,19 5,58
1979 1.227 168 1,27 213 7,30 5,76
1980 1·992 215 1,13 243 9,27 8,20
1981 1.125 229 1,13 259 .. 4,9,1 4,24
1982 835 164 1,25 205 5,09 4,07
1983 1.920 229 1,14 261 8,38 7,36

TAllELA 15 - ARRASTEIROS »I PARELHA

I NI DE I CPUE I CPUE
ANO CAPI'URA NO DE I FATOR VIAGENS I (ton. x VIA-I (ton. x VIA-

(ton.) VIAOEtrS CORRIGIDO "OENS) GENS CORRI.)

1977 5.042 727 1,00 727 6,94 6,94
1978 5.809 660 1,17 772 8,80 7,52
1979 4.439 454 , 1,18 536 9,78 8,28
1980 5.459 304 I 1,40 426 17,96 12,81
1981 4.601 513 I 1,33 682 8,97 6,75
1982 2.527 422 1,27 536 5,99 4,71
1983 3.191 416 I 1,09 453 7,67 7,04

Fontes: Projeto Amostragem Bio8statística - Dpto. de Oceanografia - FURG

Sistema Controle Desembarque - SUDEPE - Agênoia Rio Grande.



48

TAllELA. 16 - COMPRIMENTOSTCY1'AISMtoIOS E PESOS )~IOS ANUAIS, ~O

DE AMOSl'RAS, ~O DE En:MPLARES MEDIDOS, PESO E WMERO

TCY1'ALDESEMBARCADO.

ESTOQUE SUL - DESEMBARQUEDl RIO ORANDE

- PESCADINHA REAL -

1'11 de Comprimento Peso Peso 1'11
Ano 1'11 de Exemplares Total Médio Médio Total Total

Amostra Xedidos e IC (mm) (g) (ton.) (x 1000)

1977 35 9.855 241,5.1 1,9 129,6 6.199,2 47.833
1978 56 19.075 256,6 + 0,3 160,0 4.277,4 26.734

~ 1979 37 13.260 252,9 + 0,6 150,6 4.956,0 32.908
1980 17 5.616 257,6 + 3,6 158,5 1.732,2 10.929
1981 24 9.820 245,5.! 2,5 137,5 3.620,6 26.332
1982 40 14.236 265,5 + 0,4 176,4 2.792,6 .15.831
1983 45 15.345 257,6 .1 0,2 160,2 1 ·3.104,0 'I 19.376

- PESCADA OLHUDA-

NO de Comprimento Peso Peso NO
Ano 51 de Exemplares Total Médio Médio Total Total

Amostras Medidos e IC (mm) (g) (ton. ) (x 1000)
••

1977 47 12.155 321,7.1 4,11 357,3 1 6.966,1 19.497
1978 73 24.872 35°,4.17,2 454,6 7.108,8 15.637
1979 36 12.293 350,9 .! 4,81 438,0 1 5.664,7 12.933
1980 50 17.157 326,7.1 6,91 365,9 1 7.450,9 20.363
1981 39 13.946 365,1 .1 4,01 488,2 1 5.725,7 11.728
1982 31 10.808 332,5.1 8,51 390,5 1 3.361,2 8.607
1983 42 12·515 335,7.1 3,61 387,1 1 5.111,4 13.204

* IC - lnterval0 de Confiança-do Comprimento Total Xédio ( NS 95 ~ )
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TABELA 16 - CONTINUAÇIo

- CASl'AllHA- "\

j'j" <1e \;Omprlm~~o reso reso ,,-
Ano NO de Exemplares Total Médio Médio Total Total

I Amostra Medidoe e IC * (mm) (g) (ton.) (x 1000)

1976**1 20 8.222 291,4 + 2,6 349,1 112.092,91 34.640
1977 I 72 14.062 289,0.! 1,4 351,6 115.676,81 44.587
1978 1 118 33.430 274,1.! 1,2 308,3 13.159,91 42.685
1979 50 13.447 289,2.! 2,0 354,3 7.693,2 21.714
1980 67 22.495 266,8 + 1,4 279,0 9.848,2 35.298
1981 53 22.224 271,7 + 1,8 289,7 10.209,3 35.241
1982 60 23.002 271,8 + 1,2 296,3 I 6.943,2 23.433
1983 50 15·772 27-3,5.! 1,6 301,4 110.073,41 33.422

- CORVIlfA -

NO de Comprimanto Psso Peso NO
Ano NO de Exemplare s Total Médio • Total' TotalAmostras Iolsdidos e IC * (mm) X7!)o (ton. ). (x 1000)

1976**1 15 5.612 410,4.! 26,9 1 863,2 ••1 4.700,0 1 5.444
1977 I 63 22.391 407,3 + 3,0 1 867,0 110.461,8 1 12.066
1978 I 53 19.175 1 399,5-:; 6,0 784,3 7.742,1 9.870
1979 1 26 8.879 1 452,4.! 7,5 11.140,3 1 5.726,1 1 5.021
1980 I 18 5.906 I 334,6 t. 20,2 I 522,2 1 5.306,0 I 10.160
1981 1 15 5·254' 1 404,7.! 10,0 852,7 1 6.733,6 I 7.895
1982 I 26" 7.418 396,5 .! 11,0 804,2 6.238,7 I 7.757
.1983 1 7 1.357 1 358,4.! 47,4 663,1 1 4.319,5 6'.513

Fonts : Projeto Amostragem llioestat!stica - Dpto. Oceanografia - FURO

(**) 20 Semestre.
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TAllELA. 17 - ESTOQUE SUL - DES»alARQUE EM SANTOS

- PESCADINHA REU -

I NO de Co,!,priÇlsnto Peso Peso NO
Ano NO de Exemplares Total Médio Médio Total Total

Amostras I Medidos (mm) (g) (ton.) (x 1000)

1976 48 12.286 272,6 190,7 3.326 16.917
1977 47 10.774 215,8 196,3 3.042 15.497
1978 21 6.498 278,1 207,7 2.014 9.697
1979 35 8.519 213,4 187,4 3.239 17.284
1980 28 6.794 212,3 188,9 1.542 8.193
1981 25 5.918 213,4 193,6 1.490 7.696
1982 18 3.998 263,0 166,9 807 4.835
1983 13 2.509 273,0 187,2 552 2.949

•

- CORVINA -

Na de Comprimento Peso Peso Nt
Ano Na de Exemplares Total Médio Médio Total Total

Amostras I Medidos (mm) (s) (ton. ) (x 1000)

1976 32 2.941 367,8 753,1 1.088 1.445
1977 28 2.815 371,0 764,.7 1.203 1.513
1978 11 1.225 365,1 748,6 718 959
1979 4 545 351,4 619,9 475 166
1980 15 1.691 380,3 859,9 1.165 1.355
1981 12 1.407 382,3 I 880,5 862 979
1982 5 669 368,5 I 789,1 430 545
1983 3 214 436,3 1.257,2 204 162

Fonte : Instituto de Pesca de Santos (sp).
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TABELA 18 DESE~rnAR~UESDE ELASMOBRÂNQUIOSF, DSS,~rnAR1TJr.STOTAIS NORIO OR~f.DEDOSUL

E~: 1982, EJ.!TOnELADAS

-
Artesanal Atuneiros Linheiros A.rJ;asteiros Total

Cação ' 201,0 365,0 7,1 1. 759,0 2.332,1

A.rraia 7,5 0,0 0,0 241,5 249,0

Viola 537,3 0,0 0,0 261,1\ 798,7

Anjo 59,6 0,0 6,8 789,1 855,5

Ba.rbatana 0,0 3,3 0,0 1,1l 5,1

Elasmobrâqui06
total 805,4 368,3 13,9 3.052,8 4.240,4

Total Geral 16.256,5 1.717,9 155,3 24.738,2 42.867,~

Fonte: "lstatística STlDEFE/PDP
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Economia Pesqueira

~

: ~ :li.'.'·'··d ••.

/

No ano de 1983, a produção de peixes demersais nas Re
giões Sul e Sudeste, consideradas as espécies corvina, castanha,
pescada olhuda e pescadinha real, representou 5,8% do desembarque
total de pescado no Brasil. A comercialização destes demersais a
nível de produtor atingiu o montante de Cr$ 8.243.682 mil, corres
oondendo a 3,8% do total comercializado.

o pescado em referência contribui efetivamente na dieta
alimentar da população brasileira, visto tratar-se de espécies
preferencialmente comercializadas no mercado interno, notadamente
em são Paulo, Rio de Janeiro, Bahia, Pernambuco, Rio Grande do
Sul, Santa Catarina, entre outros,

•

A importância dessas espécies no mercado interno deter
mina, em parte, a ocorrência de importações, principalmente do
Uruguai, para atendimento da população, tradicional consumidora
desses demersais.

••

Quadro ):

Valor da Produção de Demersais* - 1983

Em CR$ 1.000,00
ESTADOS

I
ESP~CIES TOTAL

SC RS SP RJ

Corvina 1.122.878 2.059.575 324.360 341.343 3.848.156

/ Castanha 375.811 1.204.237 5.742 1.585.790
Pescada 218.801 884.006 26.847 1.129.654

~ pescadinha 766.016 519.476 394.590 1.680.082

TOTAL 2.483.506 4.667.294 751.539 341.343 8.243.682

FONTE: Controle de Desembarque

*Estados: RS - SC - SP - RJ.·



2

Captura

Em 1983, a frota industrial arrasteira, composta de 106
embarcações operou no Sudeste/Sul do Brasil, assim distribuída: 60%
das embarcações em são Paulo e Rio Grande do Sul e Santa Catarina
com os 40% restantes.

Levando-se em consideração a potência do motor HP, afro
ta tem a seguinte composição: 34,9%, .com 201 a 300 HP; 44,3%, 301
a 400 HP; e 14,2%, .401 a 700 HP. Identificou-se tambêrn a existên
cia de um pequeno numero de embarcações na faixa de 100 a 200 HP,
representando 6,6% da frota total.

As frotas de Santa Catarina e são Paulo operam
totalidade na modalidade de arrasto de parelha, enquanto
Grande do Sul, cerca de 20% das embarcações atuam corno
simples de popa.

em sua
.no Rio

arrasteiro

A frota sediada nas Regiões Sudeste e Sul empregam dire
tamente cerca de 740 homens - tr~pulantes.
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Quadro 2

Frota Industrial Arrasteira Identificada - 1983

ESTRATIFICAÇÃO - HP TOTALESTADOS
100- 200 1201- 3001301- 400 1400- 500 1 501- 6001601- 700

são Paulo 07 34 23 64
S. Catarina 02 15 03 20
R. G. ôo Sul 01 09 04 08 22

T O T A L 07 37 47 07 08 106

FONTE: RGP/COREG-SC
RGP/COREG-RS
RGP/COREG-SP

Na apuração do custo de captura, a obtenção de
elementos sugere o critério que se segue.

alguns

1 - Para mão-de-obra, considera-se o percentual de 50%
sobre a receita líquida, entendendo como tal, o re
sultado da diferença entre a receita total e os cus
tos variáveis.

2 - Encargos sociais, calculados em função da
ção da tripulação.

remunera

3 - Despesas com despachantes, calculada em função da pr2
dução de cada barco, considerados os dias de oper~
çao.

4 - O consumo de combustível e lubrificante , se estabe
lece em função das viagens efetivadas.

5 - O rancho é determinado, segundo o critério
para o item 4.

adotado

6 - O consumo de gelo, se estabelece em função da prod~
ção do barco.
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7 - Para a manutenção da embarcação, considera-se um pe~
centual variando de 10 a 15% sobre o valor da recei
ta líquida, obtida após a dedução das despesas dire
tas de consumo.

8 - A depreciação é determinada através do valor atuali
zado da embarcação e sua vida útil.

9 - O seguro é calculado através de taxa em vigor no Ins
tituto de Seguros do Brasil.

As informações dispostas nas planilhas de custos
prestadas pelas empresas.

foram

Quadro 3 - Custo de Captura - Jun./83 a maio/84

Parelha de Arrasto - são Paulo
Embarcações de 230 HP

220 HP
Valor em Cr$ 1,00

DISCRIMINAÇÃO VALOR %

CUSTOS VARIÂVEIS 151.167.2B6,16 85,98

Combustível e Lubrif.
Gelo
Rancho e Limpeza
Petrechos de Pesca
Remuneração da Tripul.
e Encargos Sociais
Despachante
Comissão de Vendas

39.091.253,60
2.900.308,52

10.269.095,70

22,23
1,65
5,84

CUSTOS FIXOS

83.867.322,84
976.477 ,00

14.062.B29,50

24.653.808,87

47,70
0,56
8,00

14,02

Depreciação
Mão-de-obra Indireta
e Encargos Sociais
Seguro
Manutenção, Docagen e
Reparos, e Peças de
Reposição
Taxas e Licenças

2.242.528,84 1,28

20.693,55 0,01

22.390.586,48 12,73

T O T A L 175.821.095,03 100,0 O



5

Quadro 4 - Custo de Captura - 1983

Parelha de Arrasto - Rio Grande do Sul

Embarcações de 300 HP

DISCRIMINAÇÃO
Valor em Cr$ 1,00

VALOR %

106.666.700 79,00

44.541. 500 32,99
334.000 0,25

4.034.400 2,99
4.459.600 3,30

53.297.200 39,47

28.358.700 21,00

13.343.200 9,88

1.049.000 0,78
432.900 0,32

13.219.000 9,79

314.600 0,23

135.025.400 100,00

CUSTOS VARIÁVEIS

Combustível e Lubrif.
Gelo
Rancho e Limpeza
Petrechos de Pesca
Remuneração da Tripu1. e
Encargos Sociais

CUSTOS FIXOS

Depreciação
Mão-de-obra Indireta e
Encargos Sociais
Seguro
Manutenção, Docagem e
Reparos, e Peças de
R!=posição
Taxas e Licenças

T O T A L

Este estudo se restringe a apenas 1 (uma) parelha do E~
tado do Rio Grande do Sul, e 1 (uma) de são Paulo. No período anual
observado, as embarcações do RS realizaram 19 viagens, e as de são
Paulo 12 viagens.

I' No caso do R. G. do Sul conc1ui~-se que para a captura
de demersais, durante o ano de 1983, cada viagem teve a duração de
aproximadamente 10 dias, sendo capturados 1.331.354 Kg, o que gerou
uma receita da ordem de Cr$ 153.399.242,00. Os custos por sua vez,
somaram Cr$ 135.025.400,00, com a seguinte distribuição: Custos Va
riáveis, 79% do total, sendo os principais componentes, o item remu
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neração da tripulação mais encargos sociais com 39,47%; seguindo-se
combustível e lubrificante, com 32,99%; Custos Fixos, respondem
por 21,0% do total, onde sobressai a depreciação e manutenção, este
somado a docagem, reparos e peças de reposição, com respectivamente,
9,88 e 9,79%.

Para esta parelha, registrou-se um custo/Kg de Cr$ 101,42
e um preço médio/Kg de venda de Cr$ 115,22, implicando em uma renta
bilidade de 13,61%.

Quanto a parelha do Estado de são Paulo, no período anual
de jun./83 a maio/84, capturou 6~0.666 Kgs, tendo sido obtida uma
receita de Cr$ 230.245.277,00. Os custos somaram Cr$ 175.821.095,03,
assim distribuídos: custos variáveis, R5,98% do total, sobressain
do-se em participação neste mesmo total, o item remuneração da tr~
pulação mais encargos sociais, com 47,7%, seguindo-se combustível e
lubrificante com 22,23%. Os custos fixos respondem com 14,02%, ·so
bressaindo-se manutenção acrescida de docagens e reparos, e peças
de reposição, com 12,73%.

A parelha em que st ào, operou com um custo/Kg de Cr$ ;283,28 ,
tendo sido obtido um preço unitário de venda Cr$ 370,96, o que en
volve uma rentabilidade de 30,95%.

Processamento

As instalações de processamento de pescado
do Sul e Santa Catarina tem a seguinte capacidade:
1.514,9 t/dia; salga 969,4 t/dia; e conserva, somente
175 t/dia (vide Quadro 5).

do Rio Grande
congelamento

no RS, de

A capacidade instalada nos Estados em referência, confor
me Quadro 5, diz respeito as empresas que estão voltadas ao proce~
sarnento de peixes demersais. Observa-se, entretanto que Santa
Catarina, ocupa a maior parte de suas instalações com espécies p~
lágicas.

Em 1983, foi absorvido pelo parque industrial da
Sul, um total de 40.690,7 toneladas de matéria-prima, deste
as indústrias respondem por 85,3%, destacando-se a corvina,
39,1% e a castanha, com 30,1%, seguidas das espécies pescada e
cadinha.

Região
total,

com
pe~
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o Estado do Rio Grande do Sul, apesar de absorver outros
peixes demersais, bem como pelágicos, elabora as espécies em estudo
em maior quantidade, visto que no ano de 1983, 50% do total adquir~
do pelo seu parque industrial, foram das espécies em questão. Isto
nao ocorre em Santa Catarina, pois a matéria-prima mais importante
são de pelágicos.

Ressalta-se que para o caso do Rio Grande do Sul, 16,3%
I.)

da matéria-prima p~ocederãm do Uruguai, na sua maioria sob a forma
de resfriado inteiro.

Com base nas informações disponíveis "Mapas de
nho Industrial", constatou-se que durante o ano de 1983 foi
do um total de 14.987,7 t de produtos congelados, 4.124,5 t
gados e 629,0 t de conservas, deste total, 87% foi produzido
Estado do Rio Grande do Sul (vide Quadro 7).

Desemp~
produz~
de sal

pelo

Quadro 5 - Capacidade Instalada de Processamento - 1983.

ESTADOS
INSTALAÇÕES TOTAL

RS SC

Processamento/dia

Congelamento 874,3 640,6 1.514,9
Salga 845,4 124,0 969,4
Conserva 175,0 175,0

Armazenamento

Câmara resfriado 3.160,0 1.677,0 4.837,0
Câmara congelado 25.224,0 11. 648,0 36.872,0
Armazem salga 7.067,0 230,0 7.297,0
Armazem latas 345,0 345,0

Produção de Gelo/dia

Fábrica de gelo 981,5 313,0 1.204,5

Estocagem

Silo de gelo 2.017,0 1.972,0 3.989,0

FONTE: Cadastro da SUDEPE
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Para o caso do Rio Grande do Sul, 65,7% da produção de
corvina foi de congelado inteiro, quanto a castanha, para este
mesmo tipo de produto, a participação foi de 65,6%. Quanto a pesca
da e pescadinha, os maiores percentuais foram para os produtos fi
letados.

Quadro 6 Entrada de Matéria-Prima - 1983

Em tonelada

RIO G. DO SUL SANTA CATARINA

ESP~CIES PROCEDt:NCIA TOTAL
INTERNA' EXTERNA , INTERNA , EXTERNA

Corvina 11.233,8 3.246,7 1.429,7 2,9 15.913,1
Castanha 9.412,9 28,4 2.806,7 12.248,0
Pescada 5.658,3 2.324,5 806,1 14,5 8.803,4
Pescadinha 2.719,2 73,0 838,1 95,9 3.726,2

29.024,2 5.627,6 5.880,6 113,3
T O T A L 40.690,7

34.696,8 5.993,9

Quadro 7 - Produção Pescado Processado

RIO G. DO SUL SANTA CATARINA
ESP~CIES

CONGEL.' .SALG. 'CONSERV. CONGEL./ SALG. ~ONSERV.
TOTAL

Em tonelada

Corvina 5.0S0.,1 1.676,8 262,2 654,8 15,4 7.609,3
Castanha 4.391,6 1.326,2 366,8 1.166,6 33,3 7.284,5
Pescada 1.925,6 779,7 266,3 19,4 2.991,0
pescadinha 1.114,9 267,0 388,0 6,7 1.776,6

12.512,2 4.049,7 629,0 2.475,7 74,8 -
TOTAL 19.741,417.190,9 2.550,5
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Comercialização - Mercado Interno

o estudo sobre comercialização ficou restrito aos Esta
dos de Santa Catarina e Rio Grande do Sul, enquanto _ fornecedores
de pescado.

o volume comercializado por estes Estados em 1983 foi
de 33.408,6 toneladas, sendo que o Rio Grande do Sul participou
com 28.253,7 toneladas, representando 84,5% do total.

A principal espécie comercializada pelo Rio Grande do
Sul foi a corvina, com um total de 49,6%; sendo que Santa Catarin~
teve como espécie principal a castanha com 53,0%.

No que se refere ao destino de produção, o Estado do Rio
de Janeiro é o principal mercado para Santa Catarina, seguindo-se
os Estados da Bahia e são Paulo.

o Rio Grande do Sul tem como principal mercado, a
Bahia, seguindo-se Pernambuco, são Paulo e Rio de Janeiro, sendo
o congelado o produto de maior importância, destacando que para os
dois últimos Estados, o pescado resfriado assume maior relevância.

No que diz r~speitc a evolução dos preços de varejo, as
inf~rmaçõe·s disponíveis referentes a corvina congelada, e conforme
o Quadro 9, demonstéam que durante o período de janeiro de 19B1 a
maio de 1984, praticamente os preços reais mantiveram-senos mesmos
níveis, observando-se que as quedas de preços se deram com maior
frequência entre maio e dezembro dos referidos anos.
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E. toneladas

O , S ' , " O

as se RJ L",,=:L, o. C;, •• CE AI. '" pa es ,. ~ ""' ••r," se

R•• trhd. 24,1 15,4 12,0 196,9 30,S 49. J 388,2

Conqelada 12,8 72,9 ',1 18,9 139,1 H, J 48,4 4u,5 li2,) ac , o L6. s 611,8

5.1q.:ld. ',7 li,' LO 26. J

R•• friada • ,5 ',7 21,9 211, " 49,9 H,L 2b.4o 351,9

Ll 478,9 ',7 1.41,8 144.7 2,5 10,5 647. li 264 ,6 352,5 33.6 2u2.5 64. o 2.JSl,2

',2 0,2 10,6 " o
22. o

27,7
R•• Cru.da l,l l,7 i9,9 )2, li
Conqelild::r. 0,8 J4. li ',' 54.1 15,S 10,6 ro , li 14,0 7,l 216. J
Sal ••,).:!,) 14,1 11,1 25.2

PESCAOI ~;H"

Resfriada 111,7 22, O 25',0 160,4 7,5 559.5
Conçeladil 72,0 10,5 206,7 99,2 l,O 12,1 38,0 462,1

SalqJlda 2,0 1,1 l,' ',1

TO T A L 14.9 818,9 10).9 168,6 160,0 24,8 82,2 103.7 50., ~ <119,2 )),6 12,1, 64,0 154.9

1.114,0 248.8 2, O 926,1 l.478,7 1,1 2,1 59,3 O, J.8J2,l

291,4 90,7 20,8 470,6 791,2 100.) 36,0 4.0H,2 1.653,8 180,1 26u,:. ~6. 4 1l.8 5,5 1.992,3

~l,O " . H,8 '~,O 121,2 10,~ 2~2,~ 955,3 0,1 33,8 .0,0 2JJ,2 105,1 , ,O , ,O 1.892,3

69,1 13,4 45,9 1,' 2,7 40,0 112,1 1, • ',2 .,7 5,0 J ,O 15,2 0,1 319,1

591,8 428,5 183,2 501,8 1.1C5,3

161,9 291,7 11,2 368, O 208,2 2),8 25,0 853,1 ,756.4 229,3 755,9 212,8 • ,O O,, r , 925, 2

1'0,3 " . 84.' 52.6 10,0 ~58,2 5 lo ,u 1,' l ,> 19,2 99,S 70,0 1,0 L 295,3
137,7 O, • 5,5 214, , 10,9 l,l O, • 15,3 2, 1 O, • 391, a

452.9 lJ4,9 1,7 695,4 596, s " . 14,0 1. 900,3

162,0 27,9 11',4 494,2 4'l2,7 9),' 13,4 ::14,- UO.6 2),' 3b,J 16,5 O, • 12,0 1.939,J

10,8 I,' 19.5 121,2 42,2 O,, !59,2 ~211,1 sc , ~ J2,7 ~5, 7 O 907,2

61,9 22, ] 0,2 901,4 165.8 ' ,O 1.159,9

53. o 2'J.7 14, " 266,4 "'21. '} 25.1 U,' '"1,1 39. t ,O O,, 2 ,~ ':'47,0

11,2 l,l ',2 2, • 10J,O 104,5 10,0 5,1 a,l 246,

TO T A L 1.3'3,6 1.J02,1 29'J,4 4.801,7 4. '91,1 217,0 11',0 S.~fi8,l 4.871,9 U,2,lI O, J U,,:.," 281,1 l'J'J, J 215, " lO,2 S,7 28.253,7
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Quadro 9 Evolução de Preços Reais da Corvina Congelada

- Rio de Janeiro -

M11:s 191)1 1982 1983 1984

Janeiro 1. 905 1. 713 1.411 1. 830

Fevereiro 1. 507 1.711 1. 557 1. 753

Março 1. 935 1. 772 1. 551 1. 862

Abril 2.176 1. 691 1. 627 1. 815

Maio 2.555 1.702 1. 587 1. 842

Junho 1. 864 1. 543 1. 576

Julho 1. 545 1. 536 1. 482

Agosto 1. 438 1. 486 1. 503

Setembro 1. 471 1. 393 1. 738

Outubro 1. 415 1. 493 1. 523

Novembro 1. 425 1. 461 1. 479

Dezembro 1. 350 1. 398 1.380

FONTE: SUNAB

FGV- IGP, Base maio de 1984.
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Comercialização - Mercado Externo

o parque industrial pesqueiro tem sido levado a buscar
nos países vizinhos, notadamente no Uruguai, matéria-prima necessá
ria para atender a demanda interna.

Neste contexto, a importação brasileira de pescado em
1983 totalizou 28,5 mil toneladas, contra 39 mil t em 1982.

A participação das espécies ora estudadas, no total das
importações, foram de 26,5% e 23,6%, respectivamente para os anos
de 1982 e 1983.

Acredita-se que a redução na importação dos peixes de
mersais em 1983, seja devido ao aumento no volume de captura inter
na.

Em 1983, o desempenho das exportações ficou bastante
aquém do verificado no ano anterior, quando o volume exportado
atingiu 3.213,5 t. Tendo somado apenas 377,9 t exportadts em-19n3,
registrou-se uma queda na .receita em divisas de US$ 2,9 milhões.
Este fato, pode ser justificado pela acentuada queda nas cotações
internacionais em 1983, além de um possível aumento na demanda in
terna, decorrente das elevações reais nos preços de carne bovina,
f~ango e su{no.

Quadro 10 - Importação Brasileira de Peixes Demersais - 1982-1983

Quantidade (t.) Valor em US$ 1.000FOB Preço médio em US$ 1,O O
ESP~CIES I I I1982 1983 1982 1983 1982 1983

Corvina 4.811,7 3.fl05,4 2.063,9 1.120,4 0,429 0,294
Castanha 2.274,2 348,0 612,13 76,8 0,269 0,221
Pescada 2.069,6 3.386,7 1.101,0 1.062,7 0,532 0,314
pescadinha 53,3 21,9 0,410

TOTAL 9.208,8 7.540,1 3.799,6 2.259,9 0,412 0,300

FONTE: CACEX
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Quadro - 11

Exportação Brasileira de Peixes Demersais - 1982 - 1983

Espécies Quantidade (t) Valor em l1S$ 1.000 roa Prece médio em US$ 1,00
1982 I 1983 1982 I 1983 1982 I 1983

Corvina 257,2 619,3 2,688 1,660

0,402

32,3 53,6

Castanha 2.956,3 330,9 2.408,7 133,1 0,815

Pescada 14,7 28,2 1,986

Pescadinha

TOTAL 3.213,5 214,9 0,965 0,569377,9 3.100,0

FONTE: CACEX
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Conclusão

1 - A pesquisa na area de economia pesqueira praticamente se inicia,
com vários problemas na parte de coleta de informações.

2 - Existe mercado potencial para as espécies em estudo, os demer
sais" corvina, castanha, pescada olhuda e pescadinha real.

3 - O parque industrial é suficiente para atender significativo au
mento da demanda de produtos acabados.

4 - Constata-se que no ano em estudo, 1983, houve urna retração nas
exportações para as espécies em questão.

Recomendações

a) Promover maior abrangência e melhoria na aplicação dos mapas de
"Desempenho Industrial", custo de captura e processamento.

b) Manter atualizadas as informações relativas a quantificação e
características da frota industrial e promover levantamento da
frota 'artesanal.

c) Promover estudos de custos operacionais da frota artesanal, aper
feiçoar os relativos a frota industrial.

d) Identificar os canais de comercialização do pescado de origem ar
tesanal.

e) Assegurar recursos financeiros, compatíveis com as necessidades
da pesquisa econômica.


